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editorial

Chegamos a mais um mês da Consciên-
cia Negra, quando os negros brasileiros são 

lembrados pela mídia e conseguem um pouco de 
espaço para falarem de sua situação, de seus 

problemas, de suas conquistas. É quando conse-
guimos um pouco de visibilidade e o Brasil fica mais 

colorido, mostrando a sua cara real, aquela do dia a 
dia, não a que todos vemos na televisão e na mídia 

em geral, um país europeu, de tão branco.
Enfim, novembro é o mês em que a comunidade 

negra comemora o Herói Zumbi dos Palmares, sinônimo 
de homens negros batalhadores, o que nos remete não só 

das cem personalidades mais influentes do 
mundo, segundo a revista Times, para receber 
a homenagem em nome de seu marido.

Novembro, mês da Flink Sampa, Festa do 
Conhecimento, Literatura e Cultura Negra, que 
reúne escritores negros brasileiros e estrangeiros para 
discutirem e lançarem seus livros neste evento, que 
apresenta ainda uma grande efervescência cultural, 
com música, cinema, teatro e uma grande discussão 
acadêmica por meio do Seminário Internacional, 
reunindo pesquisadores, doutores, estudantes, nacionais 
e internacionais, sobre a situação do negro. Um semi-

aos brasileiros, mas a muitos outros em todo o mundo, 
onde as dores da escravidão e do preconceito racial dei-
xaram marcas profundas, que mesmo nos dias de hoje, 
até os países ainda vivem as sequelas desse mal.

São homens como Nelson Mandela, Prêmio Nobel 
da Paz, que lutou pelo fim do Apartheid em seu país, 
África do Sul, que neste mês de novembro, mês da 
cerimônia de entrega do Troféu Raça Negra, são 
reconhecidos pela luta e  atitudes em prol da valo-
rização e visibilidade do negro. Ao fazer um ano 
da morte de Mandela, o Troféu Raça Negra 

homenageia este homem que durante toda sua 
vida lutou pela igualdade em seu país. E a 

Afrobras e a Universidade Zumbi dos 
Palmares conseguem o feito de 

trazer a senhora Graça Ma-
chel, sua esposa ama-

da, e uma 

nário da Zumbi dos Palmares em parceria com reno-
madas instituições como Unesco, Ministério da 
Educação, CNPq.

A Flink Sampa, em sua segunda edição, home-
nageia a escritora negra Carolina de Jesus, uma 
catadora de papel, reconhecida no mundo todo, 
traduzida para mais de 20 países, mas que, como 
muitos escritores negros, tiveram todas as dificul-
dades possíveis e imagináveis para editar seu 
primeiro livro. 

Este novembro, com certeza, está sendo 
mais que especial, com eventos dessa nature-
za promovendo e reconhecendo o valor do 
negro. Valeu Zumbi! Valeu Madiba!

Boa leitura!
Francisca Rodrigues,
Editora Executiva.

Valeu Zumbi,
 Valeu Madiba!

ditorial
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Todos sabem que o leão é o rei 
da selva. O Simba, leão destacado 
pela coragem no espetáculo O Rei 
Leão – o Marco da Broadway, é inter-
pretado pelo ator Tiago Barbosa, que 
realmente teve que enfrentar a selva 
urbana e como um leão ser mais que 
corajoso para superar os obstáculos e 
ganhar este papel tão importante no 
teatro brasileiro.

O menino de São João do Meriti 

(RJ), que desde os cinco anos de idade 
já mostrava a que veio, lutou para con-
quistar seus sonhos. Ele fez parte da 
Orquestra Sinfônica Carioca, partici-
pou de um grupo de dança, disputou 
um reality show e enfim tornou-se o 
ator principal de um espetáculo da 
Broadway no Brasil.

Por vezes a palavra “tornou-se” 
não expressa fielmente o que dese-
jamos transmitir. Porque dizer que 

o Tiago se tornou o ator principal 
do espetáculo, não é o mesmo que 
contar o quanto ele se empenhou 
para este feito.

Selecionado para participar das 
audições do musical concorrendo com 
dois mil candidatos, o ator, que já tinha 
participado de outros musicais e feito 
parte do grupo de teatro “Nós do 
Morro”, se apresentou aos jurados da 
Broadway cantando “Noite sem fim”.

selva urbana 

Por Rejane Romano

entrevista especial

na
um rei
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Uma apresentação que levou a 
diretora e criadora do espetáculo, Julie 
Taymor, às lágrimas. Arrancando um 
elogio para poucos dela, ao dizer que 
“nunca houvera um Simba como Tiago em 
lugar algum”.  

Um reconhecimento ao garoto de 
origem humilde, que tem vencido por 
seu talento e esforços. Um homem 
de sorriso largo, voz aconchegante 
e beleza natural, que por sua atua-
ção no musical foi premiado como 
ator revelação na segunda edição do 
Prêmio Bibi Ferreira 2013/2014 e é 
um dos homenageados pela Afro-
bras (Sociedade Afrobrasileira de 
Desenvolvimento Sócio Cultural)  e 
Universidade Zumbi dos Palmares na 
12ª edição do Troféu Raça Negra, que 
acontece no dia 24 de novembro na 
Sala São Paulo.

Há aproximadamente um ano e 
meio, como protagonista do elenco 
de O Rei Leão, que está em cartaz no 
Teatro Renault, em São Paulo, com 
mais de 500 apresentações e quase um 
milhão de espectadores, Tiago segue 
firme, cantando, encantando... Fasci-
nando adultos e crianças. Mostrando 
a todos o dom que lhe é nato. 

Para que você possa conhecê-lo 
melhor a Afirmativa Plural traz uma 
entrevista exclusiva com o Rei Leão!

Afirmativa Plural – Quais eram 
seus sonhos de menino? 

Tiago Barbosa: Meu sonho 
de criança nunca foi ser artista. Eu 
lembro que quando pequeno me 
questionaram sobre o que eu queria 
ser, eu disse deputado. Queria ser po-
lítico, porque achava bonito trabalhar 
de terno e gravata! 

Afirmativa Plural – Como foi ser 
escolhido para viver o ator principal de um 
Espetáculo hollywoodiano?

Tiago Barbosa – Algumas pes-

soas, por terem visto apenas a audição 
que foi para o Youtube e foi transmi-
tida no Fantástico (programa da Rede 
Globo de Televisão) achavam que 
aquela tinha sido a minha primeira 
audição para “O Rei Leão”, mas na-
quele ano eu já tinha feito 18 audições 
na mesma série, para fazer parte desta 
montagem. Passando e continuando 
a cada nova fase. A que caiu na mídia 
foi a minha última. Eu competi com 
muitas pessoas por este papel. Desde 

que passei a me dedicar a esta carreira 
eu sabia e sempre soube o que quero 
para minha vida, minha carreira, 
minha família e como é importante 
para a cultura negra representar este 
protagonista do maior espetáculo do 
mundo. Algumas pessoas pensam que 
estava em casa esperando e do nada 
vi um americano e consegui o papel. 
Não! Foi por muito esforço, por 
correr atrás. É preciso muita força de 
vontade para sair da zona de conforto 

e fazer a diferença num lugar que não 
existem muitos de nós.

Afirmativa Plural – Como é a sua 
preparação para as apresentações? Cada dia 
é um dia diferente?

Tiago Barbosa – Quem assistiu 
uma vez volta até mais 15 vezes por-
que para mim é um presente, uma 
dádiva, uma benção ser e fazer parte 
desta história. 

Afirmativa Plural – Quais as 
principais mudanças entre o antes e o depois 
do Simba?

Tiago Barbosa – A principal 
mudança é mais uma questão de ama-
durecimento. Hoje tenho uma nova 
postura, uma outra forma de ver a 
vida. Um novo olhar sobre o mundo, 
sobre o Tiago Barbosa, que mudou 
muito e não é mais o mesmo. Passei a 
ter consciência sobre o meu compro-
misso social, compromisso com meu 
trabalho, com minha família.

Afirmativa Plural – Quais os 
planos para o futuro?

Tiago Barbosa – Os planos são 
simplesmente trabalhar. Eu quero 
continuar nesta minha área. Fazendo 
teatro, musical. Ao mesmo tempo 
estou aberto a outras propostas tan-
to de TV, quanto de teatro. Quero 
continuar fazendo isso porque tra-
balhando com teatro a gente acaba 
se expandindo muito, ter que atuar 
bem, cantar e dançar. Sendo estes 3 
divididos em um só. Tanto aqui em 
São Paulo, quanto fora. 

Afirmativa Plural – Mas há 
alguma chance de você continuar morando 
em São Paulo?

Tiago Barbosa – São Paulo é 
muito diferente do Rio de Janeiro, 
a correria, a impessoalidade... o que 
tornou a minha adaptação muito di-
fícil. Eu ainda não conheço muito da 
cidade, porque estou em cartaz com 

Meu sonho de 

criança nunca 

foi ser artista. Eu 

lembro que quando 

pequeno me 

questionaram sobre 

o que eu queria ser, 

eu disse deputado. 

Queria ser político, 

porque achava 

bonito trabalhar de 

terno e gravata!.

Tiago Barbosa.Tiago Barbosa.

 “

 ”
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entrevista especial

8 ou 9 apresentações por semana, 
então quando eu estou em casa eu 
literalmente durmo. Apesar de tudo 
eu confesso que quero continuar 
morando aqui e meu próximo projeto 
é aqui em São Paulo. Esta cidade me 
abraçou, além de ser um lugar muito 
efervescente quanto a arte, o que é 
diferente do Rio de Janeiro. O mo-
vimento teatral aqui cresce de forma 
explosiva e graças a Deus eu encontrei 
um espaço bem legal de trabalho aqui.

Afirmativa Plural – Em algum 
momento de sua vida você sentiu algum tipo 
de preconceito por sua raça ou origem social?

Tiago Barbosa – Que chato. 
O preconceito sempre existiu e vai 
existir. Há pouco tempo fui fazer 
compras para minha casa e dois 
policiais me pararam e disseram que 
tinham recebido uma denúncia de que 
eu iria assaltar uma senhora. Fiquei 
totalmente sem chão, porque isso foi 
na frente do meu trabalho. Até expli-
car as coisas... fiquei constrangido. Me 
pediram para entregar a arma. Mas 
que arma? Eu não tenho arma. Estou 
em São Paulo a trabalho. As pessoas 
na rua começaram a gritar: “Ele é o Rei 
Leão. Ele é o Rei Leão” e foi aí que eles 
entenderam de quem se tratava. Eles 
me liberaram. E tem gente que ainda 
não acredita que nós infelizmente 
vivemos com isso dia a dia.

Afirmativa Plural – Vamos encer-
rar falando de coisa boa. E o Tiago Barbosa 
cantor, quando poderemos conhecer mais 
deste seu lado?

Tiago Barbosa – O Tiago can-
tor vai ter sua vez agora. Estamos 
vindo com um show, que estamos 
produzindo e até o final do ano 
deve sair. Um show incrível que 
vai mostrar o “Tiago na Estrada” 
traçando um paralelo com a minha 
vida no palco.

Tiago Barbosa.
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zumbis
várias nações, vários 

Mais um 20 de Novembro. Dia 
da Consciência Negra. Lembra-se 
da morte do maior Herói Nacional, 
Zumbi dos Palmares. Por sua luta, o 
nome Zumbi deixou de ser sinônimo 
de morto vivo para ser sinônimo de 
homens negros lutadores. Tal qual 

Zumbi do Quilombo dos Palmares 
na Serra da Barriga, outros lugares 
do planeta por onde a escravidão dei-
xou suas marcas também possuiam 
seus “Zumbis”. 

A determinação de homens ne-
gros na luta contra a discriminação 

racial por todos os cantos onde a 
escravidão deixou suas sequelas os 
transformam em paradigma de con-
duta. E é graças a esses homens de 
fibra que o mundo está mudando.

Na África do Sul, o regime do 
Apartheid deu origem a diversas ma-

consciência negra

Por Eliane Almeida
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nifestações contra a segregação por 
conta da raça. É da dificuldade que 
nasce a força da luta e vários Zumbis 
surgiram nesse bojo. 

Nomes como Desmond Tutu, 
Stive Biko e Nelson Mandela figuram 
entre os homens que transformaram 
a vida dos negros sul-africanos. A 
legitimação da luta se dá pela forma 
radical com que a população afri-
cana negra teve seus direitos de ser 
humano subtraídos com as políticas 
segregacionistas.

Nas ruas e calçadas eram mar-
cados os locais por onde podiam 
passar os negros. Eram proibidos 
de frequentar praias e locais públi-
cos que tivessem como prioridade 
o público branco. Como viver num 
local onde se tem cerceado o direito 
de ir e vir?

Desmond Tutu, sacerdote an-
glicano, nasceu numa época em que 
os negros tinham que carregar uma 
identificação especial e apresentá-la 
aos policiais brancos quando fossem 
requisitados. Em 1948, houve eleições 
na África do Sul, mas como somente 
os brancos puderam votar, o partido 
eleito era abertamente racista.

Em 1975, Desmond Tutu foi o 
primeiro negro a ser nomeado de-
cano da Catedral de Santa Maria, em 
Johannesburgo, uma posição pública 
que o fazia ser ouvido. Sua proposta 
para a sociedade sul-africana incluía 
direitos civis iguais para todos, aboli-
ção das leis que limitavam a circulação 
dos negros, um sistema educacional 
comum e o fim das deportações for-
çadas de negros. 

Por sua firme posição contra a 
segregação racial ganhou, em 1984, 
o Prêmio Nobel da Paz. Na mesma 
época foi eleito arcebispo de Johan-
nesburgo e depois, da Cidade do 

Cabo. Recebeu o título de doutor 
honoris causa de importantes univer-
sidades dos EUA, do Reino Unido e 
da Alemanha.

Em julho de 2010, o Arcebispo 
resolve deixar a vida pública e se 
dedicar mais à família. Acredita 
que já deu sua contribuição para a 

mudança no país e que “é hora de 
abrandar”.

Outro ícone sul-africano é o líder 
Nelson Mandela. Preso por 27 anos 
por lutar contra o regime do Apar-
theid, continuava a peleja dentro das 
paredes da cela da prisão. Não se dei-
xou enfraquecer pelas adversidades e 

Desmond Tutu.
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se transformou no maior líder negro 
que a África do sul já viu. 

Nelson Rolihlahla Mandela nas-
ceu em 18 de julho de 1918 na cidade 
de Qunu (África do Sul). Mandela, 

formado em Direito, foi presidente 
da África do Sul entre os anos de 
1994 e 1999. 

No início, a sua luta contra o 
Apartheid era baseada na paz e con-

versação, mas ao ser testemunha do 
chamado “Massacre de Sharpeville”, 
em 21 de março de 1960,  onde 69 
pessoas foram assassinadas, passou a 
defender a luta armada. 

Mandela foi preso em 1962 e em 
1964 foi condenado a prisão perpé-
tua. De dentro da prisão, enviava car-
tas aos seus seguidores que colocavam 
em prática as orientações do mestre. 
Liberto em 1990, continuou a batalha 
e foi eleito o primeiro presidente ne-
gro da África do Sul de 1994 a 1999.

Outro sul-africano determinante 
para a luta contra o Apartheid foi Ste-
ve Biko. Steve Bantu Biko, nascido em 
1946 e assassinado em 1977,  foi um 
conhecido ativista do movimento an-
ti-apartheid na África do Sul, durante 
a década de 1960. Insatisfeito com a 
União Nacional de Estudantes Sul-a-
fricanos participou da fundação, em 
1968, da Organização dos Estudantes 
Sul-africanos. Em 1972, tornou-se 
presidente honorário da Convenção 
dos Negros. 

Em março de 1973, no ápice do 
Apartheid, foi  “banido”, o que sig-
nificava que Biko estava proibido de 
comunicar-se com mais de uma pessoa 
por vez e, portanto, de realizar discur-
sos. Em 6 de setembro de 1977 foi pre-
so em bloqueio rodoviário organizado 
pela polícia. Levado sob custódia, foi 
acorrentado às grades de uma janela 
da penitenciária durante um dia inteiro 
e sofreu grave traumatismo craniano. 
Em 11 de setembro, foi embarcado em 
veículo policial para transporte para 
outra prisão. Biko morreu durante o 
trajeto e a polícia alegou que a morte 
se devera a “prolongada greve de fome 
empreendida pelo prisioneiro”.

Nos Estados Unidos, a luta ar-
mada e a luta pacífica também eram 
pregadas. Os contemporâneos Martin 

Nelson Mandela .
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Luther King, o Pacificador e Malcom 
X, o Guerreiro. Cada um ao seu 
modo foram Zumbis em território 
do Tio Sam.

Malcom Little, este é o verdadeiro 
nome de Malcom X. Nascido em 19 
de maio de 1925, Nebraska, foi criado 
no Harlem. Malcom testemunhou 
várias agressões contra sua família. 
A pior delas foi o assassinato de seu 
pai, Earl Little, surrado e depois jo-
gado nos trilhos do trem por ser um 
ativista religioso e político negro. Por 
conta desta morte trágica, a mãe de 
Malcom, Louise Norton Little, enlou-
queceu e foi internada em sanatório 
deixanda seus oito filhos entregues à 
própria sorte.

Mais inteligente dos irmãos, 
confidenciou a um professor a quem 
admirava sobre seu sonho de ser ad-
vogado. Seu professor o desestimulou 
dizendo que ele enquanto negro não 
teria a menor chance no mercado de 
trabalho. A partir daí Malcom deixaria 
os estudos de lado e passaria a praticar 
pequenos delitos.

Ficou preso de 1946 a 1952 on-
de se converteu ao Islamismo. Seu 
mentor Elijah Muhammad criador da 
Nação do Islã, tinha como objetivo a 
criação de um estado negro e a luta 
armada. Malcom X abraçou a ideia e 
se tornou o maior articulador da orga-
nização. A mídia passou a persegui-lo 
e seus discursos se tornaram grandes 
eventos chamando atenção da opinião 
pública e deixando em segundo plano 
a imagem do mentor. O que causou 
um grande estremecimento entre eles.

Em 1964, Malcom rompe com 
a Nação do Islã e faz peregrinação a 
Meca. Volta com suas ideias mudadas 
e passa a pregar como pacificador. 
Em 21 de março de 1965, aos 39 anos, 
Malcom X é assassinado com 13 tiros 

a queima roupa por três membros 
da Nação do Islã. Deixou esposa e 
seis filhas. Seus ensinamentos são 
referências até hoje.

Nesta mesma época Martin Lu-

ther King também lutava pela paz 
entre as raças. Nascido Michael Lu-
ther King Jr, teve seu nome mudado 
posteriormente. Nasceu em 1929 em 
uma família de pastores Batistas, em 

Edição 51  •  Afi rmativa Plural19
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Atlanta. Foi co-pastor com seu pai até 
a década de 1960.

Sua veia pacificadora é muito for-
te por conta do tipo de educação que 
teve. Estudou em escolas segregadas 
na Georgia, formou-se bacharel em 
1948 na Morehouse College, insti-
tuição negra em Atlanta onde seu 

pai e avô haviam estudado. Estudou 
Teologia por tres anos no Seminário 
Crozer, na Pensilvânia. 

 Em 1954, Martin Luther King 
se tornou pastor da Dexter Avenue 
Baptist Church em Montgomery, 
Alabama. Sempre forte trabalhador 
pelos direitos civis para os membros 

de sua raça, King foi membro do 
comitê executivo da Associação Na-
cional para o Avanço das Pessoas de 
Cor, a organização líder no país.  Ele 
estava pronto, então, no final de 1955, 
a aceitar a liderança do Movimento 
Negro contra Violência, primeira 
grande demonstração do desejo de 
paz  nos Estados Unidos.  Durante os 
dias de boicote a segregação quanto a 
negros e brancos em ônibus, King foi 
preso, sua casa foi bombardeada, ele 
foi submetido a abusos pessoais, mas, 
ao mesmo tempo, ele emergiu como 
um líder negro de primeira ordem. 

 Em 1957 foi eleito presidente da 
Southern Christian Leadership Con-
ference, uma organização formada 
para prover novas lideranças para o 
crescente movimento dos direitos 
civis. Na idade de 35 anos, Martin 
Luther King Jr., foi o homem mais 
jovem a ter recebido o Prêmio Nobel 
da Paz. Na noite de 04 de abril de 
1968, enquanto estava na sacada de 
seu quarto de motel em Memphis, 
Tennessee, onde estava a liderar uma 
marcha de protesto em solidariedade 
com os trabalhadores do lixo mar-
cantes da cidade, ele foi assassinado.

Nossa nação tem terreno fértil em 
se falando de heróis. Em país “em que 
se plantando tudo dá”, a terra brasilis 
tem sempre os melhores frutos. No 
século XX podemos citar pelo menos 3 
grandes homens que, com seu toque de 
Midas, transformam palavras em atos.

Abdias do Nascimento, aos 96 
anos, foi, em 2010, indicado ao Prê-
mio Nobel da Paz pelo seu trabalho 
em busca do fim da discriminação. 
Para quem acredita que o Estatuto da 
Igualdade Racial é uma novidade, sai-
ba: não é. Entre 1945 e 1946, Abdias 
organiza a Convenção Nacional do 
Negro (a primeira plenária realizando-

Martin Luther King.
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se em São Paulo e a segunda no Rio 
de Janeiro), que propõe à Assembléia 
Nacional Constituinte a inclusão de 
um dispositivo constitucional defi-
nindo a discriminação racial como 
crime de lesa-Pátria. A iniciativa, 
apresentada à Assembléia Nacional 
Constituinte pelo Senador Hamilton 
Nogueira, não é aprovada. 

Não se deixando calar, lutou na 
Revolução de 1930 e 1932 como sol-
dado. Mas sua veia política e artística 
o transformaram num ser pensante 
que incomodava. Poeta inato, a arte 
lhe fluia pelas veias. O incômodo 
que a discriminação lhe causava fez 
com que por onde passasse deixasse 
sementes de revolta. Criou vários 
núcleos de resistência pelo estado de 
São Paulo, o que lhe deu grande noto-
riedade e desconforto às autoridades.

Foi preso diversas vezes e exilado. 
Mas nada o calava. Protestou contra 
o Estado Novo, incitou protestos, 
buscou na educação formal a es-
trutura para a organização de seus 
argumentos. Em 1938 formou-se em 
Economia pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Em 1941, depois 
de sua estada no Peru, onde fez parte 
de um grupo de escritores e poetas de 
Lima, foi preso ficando durante dois 
anos na Penitenciária Carandiru. O 
motivo da prisão? Em 1936, Abdias 
resistiu a agressões racistas e foi con-
denado, à revelia, por desobediência.

Na prisão, criou o Teatro Ex-
perimental do Negro (TEN). Nas 
instalações do presídio deu início 
a escolas de alfabetização, cultura 
e arte dramática para os detentos, 
deixando ali também suas sementes 
de consciência. Saindo da prisão, em 
1943, buscou apoio de intelectuais de 
São Paulo, como Mario de Andrade, 
e não obteve ajuda. Resolve deixar 

São Paulo e mudou-se para o Rio 
de Janeiro.

Em 1944, com apoio de pessoas 
influentes, Abdias consegue organizar 
o TEN e colocá-lo para funcionar a 
pleno vapor. Em 1949 funda o Jor-
nal Quilombo, onde todas as ações 
sociais e artíticas dos grupos negros 

eram publicadas. O jornal circulou 
até 1951.Abdias do Nascimento bus-
cou pelos caminhos da organização 
política, educacional e artística dar 
consicência ao povo brasileiro das 
maselas sociais. Como orientador, 
organizou atividades por todo país 
deixando seus discípulos bem treina-

consciência negra
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dos para dar continuidade a sua luta.  
É impossível não dar crédito a este 
Zumbi que também ocupou entre 
1991-1992 e 1997-1999 a cadeira de 
senador da República.

Milton Gonçaves é mais um Zum-
bi da nação brasileira. Ator renomado, 
é referência na conscientização polí-
tica através de sua postura e utiliza a 
máquina que é a mídia a favor de sua 
fala. Polêmico, diz que não faz parte 
do Movimento Negro porque é um 
negro em movimento. Sobre o racis-
mo diz que o “preconceito racial contra o 
negro bate na vítima como uma pancada na 
cabeça que ressoa pelo corpo inteiro”. 

 Ator de teatro, cinema e televisão, 
Milton também é diretor. Atuou em 
mais de 100 filmes e perde a conta de 
quantas vezes trabalhava ora como 
ator, ora como diretor. 

A política também faz parte da 
vida deste homem que, nascido em 
Minas Gerais, não tem nada do es-
tereótipo do mineiro quieto que faz 
suas artes às escondidas. Milton é um 
mineiro de Monte Santo que usa a fala 
e sua figura de força para estimular nas 
pessoas a discussão através de sua fala 
e de seus papéis sempre polêmicos.

 Seu dom artístico foi estimulado 
ao assistir a peça “A Mão de Maca-

co”. Ao ver o que era possível fazer 
no palco, Milton decidiu naquele 
momento que queria atuar. Na busca 
do aprendizado da arte no palco, 
conheceu o Teatro de Arena de São 
Paulo onde pôde aperfeiçoar o dom 
que já possuía. Nessas andanças teve 
seu caminho amenizado pela amizade 
com Augusto Boal, Gianfrancesco 
Guarnieri, Flávio Migliacio, Oduvaldo 
Viana e muitos outros.

O geógrafo Milton Santos é tam-
bém Zumbi. O baiano da cidade de 
Macaúba era bacharel em Direito e 
sua notoriedade se deu por sua dedi-
cação aos estudos do conhecimento 
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dos problemas urbanos que afetam 
as nações subdesenvolvidas, fato que 
o torna referência até hoje. Suas pu-
blicações tem credibilidade em todo 
o mundo e servem como referência 
para diversos trabalhos acadêmicos 
ao redor do planeta.

Com extensa bibliografia a respei-
to da situação dos menos favorecidos 
nos mais diversos guetos, Milton 
Santos ganhou, em 1994, o prêmio 
“Vautrin Lud”, o Nobel da Geografia. 
Passou por banca constituída por 50 
universidades de diferentes países 
para ser avaliado.

Milton Santos foi secretário de 

Estado de Planejamento sendo, em 
seguida, Subchefe da casa Civil do 
Governo Jânio Quadros. Por per-
seguição política, se viu obrigado 
ao exílio. Ficou em Estrasburgo, na 
França, onde doutourou-se em Ge-
ografia. Lecionou em várias cidades 
do mundo como Tolouse, Nova York, 
Bordeaux, Paris, Toronto, Lima, Dar-
-es Salam, Caracas e no Rio de Janeiro.

Nas palavras de Milton Santos: 
“Ser cidadão, perdoem-me os que cultuam 
o direito, é ser como o estado, é ser um 
indivíduo dotado de direitos que lhe permi-
tem não só se defrontar com o estado mas 
afrontar o estado ... É neste sentido que 

me pergunto se a classe média é formada de 
cidadãos. Eu digo que não. Em todo o caso 
no Brasil não é, porque não é preocupada 
com direitos mas com privilégios ...” Fica 
aí o pensamento do grande homem 
para a reflexão.

Todos os Zumbis de alguma for-
ma foram calados. Mas o grito dado 
antes do calar forçado foi ouvido 
pelas nações que fazem com que a 
luta ainda seja justa.   São Zumbis de 
todos os lugares, de todas as cores, 
de todas as nações lutando pela igual-
dade de condições e direitos. Somos 
Zumbis de nossas vidas, protagonis-
tas e não coadjuvantes.

consciência negra
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Por Rejane Romano

lançamento fl ink sampa

são lançados gerando

II Flink Sampa
e 12º Troféu Raça Negra

Os dias 22 e 23 de novembro 
estão sendo mais do que aguarda-

dos por aqueles que tomaram co-
nhecimento quanto a Flink Sampa 

2014, pois com o sucesso 
alcançado no primeiro ano 
da Festa do Conhecimento, 
Literatura e Cultura Negra, 
agora com mais expertise o 
segundo ano de realização 
promete.

O reitor da Universidade 
Zumbi dos Palmares, José 
Vicente, que junto a Afrobras 
(Sociedade Afrobrasileira de 
Desenvolvimento Sócio Cul-
tural), são os realizadores do 
evento, se diz surpreso com 
o quanto a iniciativa tem se 
mostrado promissora.

“Em seu segundo ano a 
Flink Sampa alcança a estatura 
e envergadura que esperávamos 
só conquistar em anos”, revela 
Vicente.

O lançamento para a im-
prensa realizado no Campus 
da Universidade Zumbi dos 
Palmares, em São Paulo, re-

uniu a imprensa, personalidades e de-
mais interessados no tema. Estiveram 
presentes Maria Sales, da Secretaria 
Estadual de Educação; João Batista 
de Andrade, presidente do Memorial 
da América Latina; a dupla musical 
Os Prettos; o ator Tiago Barbosa 
do Espetáculo Rei Leão; o escritor 
e roteirista Paulo Lins; o diretor te-
levisivo Luiz Antonio Pilar; o rapper 
Max B.O. e a cantora Vanessa Jackson, 
entre outros.

O trabalho tanto em 2013, quanto 
nesta edição vem suportado por uma 
série de parceiros que viabilizam a 
iniciativa, que tem por objetivo criar 
dimensões para divulgar o protago-
nismo do negro brasileiro. 

“Há tempos ouvimos de nossos amigos 
e parceiros sobre a necessidade de darmos 
espaço para a Literatura Negra. De forma a 
enriquecermos esta demanda importante que 
é a cultura. Então, desde o primeiro momen-
to temos somado esforços para instituir uma 
festa literária com uma grande discussão e 
apropriamento da questão cultural. Home-
nageando um literato a cada ano”, ressalta 

expectativas
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o reitor da Zumbi dos Palmares que 
ainda completa: “Os escritores negros no 
exterior assim que souberam deste trabalho 
se uniram a nós”.

“A literatura da periferia é o movimento 
mais importante no Brasil nos últimos 
tempos. Acho a Universidade Zumbi dos 
Palmares importantíssima porque faz festa 
com cultura e educação. Uma forma de edu-
car este povo que ainda vive no preconceito e 
na intolerância. A Flink Sampa é hip hop, 
é literatura, é um ato de amor”, acredita o 
escritor e roteirista Paulo Lins.

Para o Secretário Municipal de 
Igualdade Racial de São Paulo, Anto-
nio Pinto, a Flink auxilia a minimizar 
as desigualdades. “Para a prefeitura de 
São Paulo é uma honra ser parceiro de 
uma ação tão importante para a cultura 
brasileira. Levar esta riqueza tanto da 
Carolina de Jesus (homenageada), quanto 
dos demais escritores que estão nas perife-
rias, é um ato pelo fim da desigualdade que 
está presente também em nossa cultura”, 
acredita o secretário.

Conforme explicou José Vicente, 
a cada ano a Flink prestará homena-
gens a um grande nome da literatura 
brasileira. Para este ano Carolina de 
Jesus foi a escolhida.

“Nada mais justo do que homenagear 
Carolina de Jesus, uma mulher negra, 
catadora de papel, que com resiliência se 
transformou na maior escritora negra do 
país, sobretudo com a obra “Quarto de 
Despejo”, destacou o reitor.

“Um nome muito bem escolhido, uma 
forma de pensar e repensar a nossa socie-
dade. Há milhares de ‘Carolinas’, de todas 
as raças, de todas as idades. Além de que, 
Carolina deixou uma obra muito vasta, 
com 5 mil ou mais páginas de manuscritos. 
Escreveu crônicas, fez letras de músicas, 
de um tudo... Ela dizia que quando não 
tinha nada para comer, escrevia. Uma mu-

lher que amava escrever. Sua imaginação 
venceu toda e qualquer deficiência que ela 
tinha quanto a linguagem culta. O que ela 
transportou em suas palavras conquistou 
e continua conquistando a todos que 
leem suas obras”, diz Uelinton 
Farias, Curador da Flink 
Sampa.

Tanto Uelinton quanto 
José Vicente revelaram re-
sumidamente um panora-
ma geral sobre as atividades 
a serem realizadas na Flink 
Sampa 2014:

Concurso Literário

Fruto de uma parceria com 
as Secretarias Estadual e Muni-
cipal de Educação de São Paulo, 
o Centro Paula Souza e o Sesi. 
Trata-se de um concurso de crôni-
cas envolvendos os alunos destas 
instituições participantes, no qual 
alunos dos anos finais dos Ensino 
Fundamental, Médio, Educação de 
Jovens e Adultos e Cursos Técni-
cos, das redes publica, municipal e 
estadual, escolas técnicas, ETECs, 
Sesi e particulares, concorrem a 
máquinas fotográficas, tablets, 
smartphones e exemplares do  
livro Quarto de Despejo au-
tografados por Vera Eunice, 
filha de Carolina de Jesus.

Edição Especial de 
Quarto de Despejo

Editora Ática, em par-
ceria com a Editora Zumbi 
dos Palmares, lançarão 
versão especial, em 
capa dura.

Edito-
ra SESI em 
parceria com 
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a Editora Zumbi dos Palmares lan-
çarão o livro Bitita, edição especial

Encontro Literário
Durante o evento aproxima-

damente 30 escritores, inclusive 
internacionais advindos de Angola, 
Moçambique, EUA e Colômbia, irão 
promover debates e apresentar suas 
obras. Haverá ainda a presença de 12 
editoras expondo livros que abordem 
também a temática negra.

Conferência Internacional
Com o apoio do CNPq, MEC, 

Unesco, A Universidade Zumbi dos 
Palmares e seu Observatorio da Popu-
lação Negra realizam o III Seminário 
Internacional em parceria com a 
HBCU’s – Universidades Historica-
mente Negras norte-americanas, que 

contará com mais de dez reitores e 
mais de vinte diretores e alunos des-
tas instituições além dos professores 
doutores da Zumbi dos Palmares e 
de outras Universidades convidadas 
para debater o tema: Ciência e conhe-
cimento a serviço da igualdade racial: 
Produção e contribuições Brasil e 
Estados Unidos.

O Prêmio Internacional de 
Literatura

Prêmio internacional de Literatu-
ra Agostinho Neto, será lançado na 
Flink Sampa. O mesmo acontecerá de 
2 em 2 anos, aberto para participan-
tes de todo mundo, com premiação 
no valor de 50 mil dólares para o 
primeiro colocado, que ainda terá a 
publicação da obra, que deverá ser 

de escopo sobre a diáspora africana.

Carolina de Jesus

A ideia é que a homenageada 
esteja presente em todo o evento. 
Para tanto algumas atividades serão 
adotadas:

- Carolina de Jesus, será apresenta-
da em painéis e mesas de debate, com 
revelações inéditas sobre a escritora;

- Audálio Dantas (jornalista que 
revelou Carolina de Jesus) e Vera 
Eunice, filha da escritora, estarão 
presentes, revelando detalhes sobre 
o dia a dia da homenageada;

- Exposição de objetos e docu-
mentos sobre Carolina;

- Exibição de filmes que retratam 
suas obras e até contém depoimentos 
de Carolina.
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Fiquei apaixonada por 
tudo que vai acontecer na 
Flink. Eu não tinha ideia 
da proporção da fama da 
minha mãe. Para mim é 
um orgulho.  

Vera Eunice,
Filha de Carolina de Jesus.

 “

 ”
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Estou muito contente 
com o convite. A expec-
tativa é grande, não só 
pela dimensão do evento 
em si, mas também pela 
responsabilidade do que 
a gente vai desenvolver, 
que é trazer um pouco 
de hip hop para dentro 
da Flink com a batalha de 
rimas. Uma forma de 
trazer minha experiência 
no programa Manos e 
Minas, que como a Zum-
bi dos Palmares, tem 
este foco em manter a 
cultura negra sempre a 
frente. Então, estou mui-
to honrado em participar 
deste evento.

Max B.O.
Rapper e apresentador do 
programa televisivo Manos   
e Minas.

 “

 ”

lançamento fl ink sampa





32 Afi rmativa Plural  •  Edição 51

lançamento fl ink sampa

Para nós é uma honra 
participar deste evento, 
nós que viemos de ou-
tros grupos, de outros 
trabalhos, apresentare-
mos um repertório nos-
so ,  composto  pe la 
vivência que tivemos e 
talvez até alguma coisa 
temática voltada para a 
história do samba. Nossa 
proposta é fazer com 
que os jovens entendam 
esta cultura do samba de 
forma mais acessível.

Mágnu Sousa e Maurílio 
de Oliveira,
Dupla Os Prettos.

 “

 ”



Edição 51  •  Afi rmativa Plural33

O apoio da Secretaria 
Municipal de promoção 
da Igualdade Racial será 
estrutural. Mas ainda mais 
importante é a energia e 
o coração. Nós somos 
parceiros porque acredi-
tamos na ideia da Zumbi 
dos Palmares e porque 
acreditamos na literatura 
e na cultura negra.

Antonio Pinto,
Secretário de Promoção da 
Igualdade Racial (SMPIR/SP).

 “

 ”

lançamento fl ink sampa



Este é um projeto huma-
no de desenvolvimento 
espiritual e sobretudo de 
desenvolvimento educa-
cional. Porque o racismo, 
a homofobia e qualquer 
tipo de preconceito com 
relação ao diferente é 
uma questão de educa-
ção. Um evento deste 
serve para educar. En-
quanto a gente passar 
por estes temores, por 
estas doenças, toda esta 
desinformação, eventos 
como este terão que 
acontecer.

Paulo Lins,
Escritor e roteirista.

 “

 ”
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Oscar da Comunidade 
Negra

Além da Flink Sampa, o público 
presente na coletiva de lançamento 
tomou conhecimento sobre a 12ª 
edição do Troféu Raça Negra, que 
promete ser um dos pontos altos da 
Semana da Consciência Negra no 
país. Ao prestar uma homenagem 
póstuma a Nelson Mandela (1918-
2013), pai da moderna África do Sul, 
a cerimônia contará com a presença 
de ninguém menos que a ativista de 
Direitos Humanos, Graça Machel, 
viúva do líder africano, que também 
será homenageada. A solenidade será 
realizada em 24 de novembro, na Sala 
São Paulo, a mais moderna sala de 
concertos da América Latina.

A escolha do líder Mandela no 

ano subsequente ao seu falecimento 
foi definida de acordo com os anseios 
do evento e pela postura do ativista 
sul-africano.

“Ao longo destas 12 edições do Troféu 
Raça Negra sempre tivemos o cuidado de 
sintetizar em uma personalidade negra 
o desejo e anseios da comunidade. Além 
disto, agora em 2014 completamos vinte 
anos de libertação da África do Sul e 
Nelson Mandela tem uma importância 
singular na celebração dos valores e de tudo 
que ele propiciou para aquele país e para o 
mundo”, explica José Vicente, reitor da 
Universidade Zumbi dos Palmares e 
fundador da Afrobras.

Parte do calendário cultural de 
São Paulo, o Troféu Raça Negra é 
promovido pela ONG Afrobras e a 
Universidade Zumbi dos Palmares. 
Nesta edição, a lista de homenagea-

dos terá nomes como a angolana 
Leila Lopes, ex-Miss Universo; a 
professora Vera Eunice, filha da 
escritora Carolina Maria de Jesus, 
autora do livro Quarto de Despejo 
e homenageada da Flink Sampa; e o 
ator Tiago Barbosa, protagonista do 
musical “Rei Leão”.

Artistas renomados e personalida-
des dos setores público e privado vão 
acompanhar na cerimônia de entrega 
do Troféu a trajetória de luta de Nel-
son Mandela, ganhador do Prêmio 
Nobel da Paz, de 1993. 

Eugênia Maria Neto, poetisa e 
viúva de Agostinho Neto e a filha 
do ativista Irene Neto, são presen-
ças confirmadas. Os eventos tem o 
patrocínio do BNDES, Bradesco, 
Coca Cola, Correios, Itaú-Unibanco,  
Sebrae, TBE e Vale.

Edição 51  •  Afi rmativa Plural35

lançamento fl ink sampa







Sempre participo do Tro-
féu Raça Negra e esta 
homenagem ao Mandela 
até me deixa arrepiada!

Vanessa Jackson,
Cantora.

 “
 ”

lançamento fl ink sampa
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Confesso que estou com 
frio na barriga e com uma 
expectativa muito gran-
de. Eu já havia ouvido 
falar sobre o Troféu Raça 
Negra, que eu considero 
absolutamente importan-
te para nossa classe e 
muito importante para 
quem irá nos suceder.
Para que possam enten-
der a nossa importância, 
a nossa postura frente à 
sociedade e ver que nós 
temos espaço.

Tiago Barbosa,
Ator.

 “

 ”
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Quando criamos o Troféu 
Raça Negra queríamos 
reconstruir dois concei-
tos: de que o negro não 
celebrava o negro e de 
que não haviam grandes 
personalidades negras.

José Vicente,
Reitor da Universidade Zumbi 
dos Palmares e Presidente da 
Afrobras.

 “

 ”
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troféu raça negra

Por Rejane Romano

Sala São Paulo.
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troféu raça negra

Décima segunda edição do Troféu 
Raça Negra, uma premiação que nas-
ceu com o propósito de reconhecer 
e festejar o congraçamento da raça.

Em cerimônias que premiam 
pessoas de diversas áreas da sociedade 
são também homenageadas as mais 
distintas lideranças. Aqueles que fazem 
a diferença no Brasil e no exterior.

Momento oportuno para que 
erros sejam desfeitos, como a home-
nagem a Wilson Simonal. De exaltar 
inesquecíveis, como a cerimônia ao 
Rei do Pop, Michael Jackson. Ou ain-
da para relembrar os feitos de um dos 
maiores líderes contra a discriminação 
racial, Martin Luther King Jr.

São inúmeros os artistas que já 
cantaram e dançaram nos palcos do 
considerado “Oscar” da Comunidade 
Negra. Encontros de ritmos foram 
promovidos, junções vocálicas até 
então apenas sonhadas se realizaram. 
Black, soul, funk, samba e afro. Shows 
de tirar o fôlego.

Discursos inflamados, acordos 
assinados... No Troféu Raça Negra é 
assim: o local onde transformações 
acontecem, onde olhares de todo o 
mundo se voltam para entender quais 
são as necessidades e mazelas que a 
comunidade negra ainda enfrenta 
após mais de 300 anos de escravidão.

Um local onde importantes 

decisões foram fomentadas. Minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao longo de anos receberam 
estatuetas por suas atuações voltadas 
para a promoção da igualdade racial. 
E eis que estes mesmos ministros, 
num dia único, voltaram em unani-
midade em favor das cotas raciais 
em universidades públicas federais 
brasileiras. Um pequeno exemplo da 
relevância e poder de alcance desta 
premiação ímpar.

Ao longo das onze edições ante-
riores as mídias nacional e interna-
cional conferiram de perto mudanças 
significativas que foram pautadas 
através das celebrações da festividade. 

Carlinhos Brown. Jesse Jackson.Bernice King.

Alpha Condé, Presidente da Guiné.
Da esquerda para direita, Hélio de la Peña, Lucy Ramos, 
Simoninha, Jair Rodrigues, Claudine e Jair Oliveira.
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troféu raça negra

Num momento tão emblemático, 
onde apesar dos avanços, retrocessos 
apresentam-se explicitamente nos 
campos de futebol, na atuação poli-
cial e nas redes sociais, entre outros. 
A homenagem ao homem que lutou 
contra o Apartheid na África do Sul 
traduz uma resposta de esperança a 
novos tempos.

Se a foto de um casal inter-racial 
causou xingamentos e indignações. 
Mandela deixou claro que:

“Ninguém nasce odiando outra pessoa 
pela cor de sua pele, por sua origem ou ain-
da por sua religião. Para odiar, as pessoas 
precisam aprender, e se podem aprender a 
odiar, podem ser ensinadas a amar”. 

Se os campos de futebol são co-
bertos de bananas em alusão aos joga-
dores negros, comparados a macacos, 
Mandela uniu o país e jogadores de 
todas as cores primeiramente na Copa 
do Mundo de Rugbi e ao provar que 
a África do Sul era capaz de realizar 
um Mundial de Futebol.

O primeiro presidente negro da 
África do Sul não é o grande nome 
do Troféu Raça Negra 2014 porque 
faleceu em novembro do ano passado. 
Mas sim porque representa os anseios 
de um povo que lutou e ainda luta por 
ter seu valor reconhecido.

Mundialmente conhecido e acla-
mado. As falas, posturas e atitudes 

do líder sul-africano que ecoam em 
cada canto do planeta vão reverberar 
na Sala São Paulo.

Para tanto, um time de peso foi 
convocado. Martinho da Vila, Altay 
Veloso e um Grupo de Dança Sul-
-Africano serão os responsáveis para, 
através da arte, erguer suas vozes e 
corpos para brindar a Mandela.

Dia 24 de novembro, a partir das 
20 horas, toda pompa e circunstância. 
Tapete vermelho, limusines, vestidos 
longos, glamour, falas arrebatadoras, 
pró-seco e reflexão estarão a postos 
para permitir que a magia aconteça 
mais uma vez.

Lázaro Brandão. Alcione. Ricardo Lewandowski.

Martinho da Vila. Ana Paula dos Santos, primeira dama de Angola e Fafá de Belém.
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Como deve ser estar ao lado de 
um dos maiores ícones da luta contra 
o racismo? 

Graça Machel viúva do líder ne-
gro, ex-presidente da África do Sul, 
Nelson Mandela, que o acompanhou 
por 15 anos, de 1998 até a sua morte 
em 2013, sabe responder como nin-
guém a esta pergunta, pois tornou-se 
a primeira mulher a ser primeira dama 
de duas nações.

A ativista social fundadora da 
Organização Não Governamental 
(ONG) Graça Machel Trust, traba-
lha há anos em causas em defesa das 
crianças e das mulheres. 

Após a morte do companhei-
ro, com o qual dividia inclusive os 
sonhos de levar adiante projetos 
sociais, a viúva planeja ver o Hos-

pital de Crianças Nelson Mandela, 
idealizado pelo ex-presidente sul-
-africano, tornar-se realidade, além 
de continuar sua luta pelo acesso das 
mulheres africanas às oportunidades 
econômicas, políticas e sociais.

Moçambicana, Graça Sabine nas-
ceu no dia 17 de Outubro de 1945, 
em Incadine, distrito de Manjacaze, 
na província de Gaza. Com seis anos 
de idade foi enviada para uma esco-
la de missão protestante e por ser 
umas das melhores alunas ganhou 
uma bolsa para estudar em Lisboa, 
Portugal. Formada em Filologia, pela 
Universidade de Lisboa, a poliglota 
Graça, que fala cinco idiomas, voltou 
a Moçambique como professora e 
lutou clandestinamente com a Frente 
de Libertação de Moçambique (FRE-

LIMO), durante a Luta Armada de 
Libertação Nacional. 

Ao casar-se com Mandela, Graça 
viveu a segunda experiência em estar 
ao lado de um homem público. O 
sobrenome Machel se deve ao casa-
mento com o primeiro presidente de 
Moçambique, Samora Machel, morto 
em 1986 num acidente de aviação. 
Entretanto, a senhora Machel revelou 
numa entrevista em 2008 sobre o 
descontentamento quanto ao contato 
íntimo com o poder.

“Estive muito próxima do poder, 
tendo estado casada, primeiro, com Samora 
Machel e, depois, com Nelson Mandela. 
Conheço o que é exigido de um presidente 
e não gosto disso. Não gosto, sinceramente. 
Não tanto pela exigência física ou intelec-
tual, mas sobretudo pelo jogo em causa. O 

Graça Machel e Nelson Mandela.
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Graça Machel.

jogo político... Talvez eu saiba de mais. 
Procuro ser eficiente no meu modesto pa-
pel e sinto-me bem. Prefiro gerir as coisas 
assim”, disse Machel em ocasião do 
90º aniversário de Nelson Mandela.

O casamento tanto com Samo-
ra, quanto com Mandela, são um 
retrato da vida e postura da ativista, 
que nunca quis ser somente uma 
“primeira-dama”. Uma mostra da 
conduta aguerrida da viúva pode 
ser observada em uma entrevista 
publicada no Brasil em 2005, Graça 
Machel, afirmava que a FRELIMO 
fazia muita questão de que os sol-
dados não fossem apenas militares.

“Tínhamos de estar politicamente 
conscientes daquilo que estávamos fazendo, 
porque estávamos lutando, porque quería-
mos a independência. Por isso, a informação 
era fundamental”. 

E deu detalhes sobre como eram 
os trabalhos na FRELIMO: “Líamos 

os noticiários e fazíamos com que o campo 
se mantivesse informado. Por outro lado, 
eu dava aulas à noite para as moças do 
nosso grupo que não sabiam ler. Uma das 
minhas instrutoras, por exemplo, dava-me 
aulas durante o dia, mas à noite ela era 
minha aluna. Participei dos programas de 
alfabetização e dos programas de cultura, 
e até organizamos peças de teatro. Quando 
fizemos dez anos de luta armada, fui para 
o interior do país contar essa batalha, por 
meio das histórias de vida das pessoas. 
Recolhemos muitas informações junto dos 
jovens, das mulheres e dos camponeses. A 
FRELIMO queria saber o que aqueles 
anos tinham significado na vida das 
pessoas. Era o papel do grupo do qual eu 
fazia parte: instruir, informar e ensinar os 
companheiros de luta”, avaliou.

O envolvimento da ativista com 
a vida pública de seu país culminou 
no comando dos ministérios da 
Educação e da Cultura no primeiro 

governo moçambicano, durante 
cerca de 14 anos. Mesmo após a 
morte de Samora, permaneceu no 
FRELIMO e criou uma organização 
sem fins lucrativos, a Fundação para 
o Desenvolvimento da Comunidade.  
Nos anos 90, realizou a pedido da 
ONU um estudo sobre o impacto 
dos conflitos armados na infância, 
que ficou conhecido como “Re-
latório Machel”, que lhe rendeu a 
medalha “Nansen”, das Nações 
Unidas em 1995. 

Graça Machel foi a terceira 
mulher de Nelson Mandela, que era 
viúvo de Evelyn Mase (1944-1957), 
e divorciado de Winnie Mandikzela 
(1958-1992). Segundo o jornalista 
John Carlin, antigo correspondente 
do Independent, na África do Sul 
(entre 1989 e 1995) e o autor do livro 
“Playing the enemy” (Invictus - O 
Triunfo de Nelson Mandela), numa 
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Graça na fundação que preside em 
defesa das crianças e das mulheres.

entrevista à Lusa em Madrid, Graça 
Machel era o grande amor da vida 
de Nelson Mandela e uma mulher 
impressionante.

“Graça Machel é impressionante. Vi-a 
em fóruns onde estavam meia dúzia de 
pessoas, individualidades impressionantes, 
e depois a Graça falava e estava num nível 
diferente de inteligência, clareza e carisma”, 
explicou o jornalista.

Os sul-africanos também consi-
deram a moçambicana como a única 
mulher que teria feito Mandela feliz. 
Sua discrição e devoção ao ex-presi-
dente lhe garantiram o respeito dos 
seguidores do líder na luta contra o 
Apartheid.

A história dos dois teve início 
em 1990. Ela ainda se recuperava 
da morte do marido e pai de seus 
dois filhos e ele não havia conse-
guido restabelecer sua relação com 
a segunda mulher, Winnie Madiki-

zela-Mandela, de quem se separou 
em 1996. A amizade desencadeou 
no casamento ocorrido no 80º 
aniversário de Mandela, que não 

se cansava de falar com a imprensa 
sobre “seu maravilhoso sentimento de 
estar apaixonado”.

Nos últimos seis meses da vida de 
Mandela, enquanto enfrentava uma 
infecção pulmonar recorrente, Graça 
manteve-se ao seu lado tanto durante 
a hospitalização em Pretória, quanto 
em sua casa, em Johannesburgo, onde 
o herói negro faleceu.

Em declaração após a morte do 
companheiro Graça falou sobre a sua 
admiração pelo marido.

“Tive a sorte de encontrar em Madiba 
[como Mandela era chamado no seu país] 
um parceiro e companheiro na defesa dos 
direitos das crianças e das mulheres. Sou 
inspirada pelo seu rico legado, que promove 
justiça, compaixão e solidariedade”, disse 
Graça Machel. 

Por seus feitos a “Time Magazi-
ne” a incluiu entre as 100 personalida-
des mais influentes do mundo.

Os sul-africanos 

também consideram 

a moçambicana 

como a única 

mulher que teria feito 

Mandela feliz. Sua 

discrição e devoção 

ao ex-presidente lhe 

garantiram o respeito 

dos seguidores do 

líder na luta contra o 

Apartheid. 

 “
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A Flink Sampa 2014 chega a segunda edição mais “ro-
busta” e com uma programação que reflete de forma ainda 
mais explicita o viés reflexivo e de promoção do debate da 
igualdade racial que a iniciativa tem por objetivo.

Uma vasta programação literária e acadêmica, com 
lançamento de publicações, atividades esportivas e de lazer, 
arte, música, dança, atividades infantis, cinema e beleza 
como forma de empoderamento do negro estarão ao alcan-

ce do público nos 
dias 22 e 23 de 
novembro, no 
M e m o r i a l  d a 
América Latina.

Num único 
espaço, simulta-
neamente, várias 
ações serão apre-
sentadas e discu-
t idas  v i sando 
estreitar o diálo-
go e destacar as-
suntos, anseios e 

tendências referentes à “População Negra” no mundo. 
Acompanhe alguns destaques:
Carolina Maria de Jesus – A homenageada
O jornalista Audálio Dantas, que descobriu e lançou 

Carolina Maria de Jesus no mundo literário, irá compartilhar 
suas experiências com a catadora de papel que se tornou 
ícone da literatura marginal. Da mesma forma, a filha da 
escritora, Vera Eunice, irá falar de sua vivência e memórias 
da mãe, que deixou um legado inestimável para a literatura 
brasileira na Palestra sobre Carolina Maria de Jesus, que 
contará ainda com Elzira Perpétua. 

Mesas Temáticas e a Exposição “Centenário Carolina 
Maria de Jesus”, com intervenções artísticas sobre a vida, os 
desafios e conquistas da escritora mineira, que se destacou 
na literatura após ultrapassar os lixões da cidade de São 
Paulo, também compõem a forma como Carolina Maria 
de Jesus será retratada na Flink. 

Haverá ainda o Lançamento dos livros Quarto de Des-
pejo e Diário de Bitita, de autoria de Carolina Maria de Jesus. 
As obras foram editadas pela Ática e SESI-SP, em coedição 
com a Editora Zumbi dos Palmares. Vera Eunice, filha de 
Carolina irá autografar os livros.

literatura
culturanegrada Redação.

e
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Debates
O Debate O Golpe de 64 e a História Brasileira em Qua-

drinhos será promovido pelo jornalista e historiador Oscar 
Pilagallo (Folha de S.Paulo) e o desenhista Rafael Campos 
Rocha, que fazem parte da gama de poetas, escritores e 
literários renomados, sociólogos, pesquisadores, contado-
res de estórias, cartunistas e artistas de diferentes áreas da 
literatura e cultura no Brasil e no mundo, que vão participar 
do evento. Essa é uma ação conjunta da Universidade com 
a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura (UNESCO), o Ministério da Educação, o 
Ministério da Cultura (MinC), o Observatório do Negro, 
em parceria com o CNPq (Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico) e a Universidade Zumbi 
dos Palmares com as Universidades Historicamente Negras 
norte-americanas (HBCUs).

Shows
Os Prettos, a cantora e compositora Leci Brandão, o 

cantor Jair Oliveira e a Batalha de MCs sob o comando do 
Rapper Max Bo., com participação especial do Rapper Billy 
Saga (Movimento Superação), são os atrativos musicais da 
Flink Sampa.

Literatura
Entre os debates com escritores brasileiros e estrangei-

ros destacam-se: a Palestra África e Brasil – A Literatura 
Como Missão e Diálogo, com: Isabel Ferreira (Angola), 
Paulina Chiziane (Moçambique) e Vera Duarte Pina (Cabo 
Verde) e o Papo de Escritor, com Lopito Feijóo e Paulo Lins.

Além disso, a Flink irá contar com a Participação das 
Editoras: Ática, Madras, Unesp, Unicamp, Abril, Companhia 
das letras, DSOP, NSANGU ZA MBOTE Multimedia - 
Luanda Angola, Palas Athena, SESI, Universidade Zumbi 
dos Palmares, Folha de São Paulo, Kitabu, Zahar, Quilom-
bhoje, Garamond, Mazza / Casa de Livros (SP), Editora 
Gente, Nandyala, Mágico de Oz.

E ainda promoverá o Lançamento de Livros dos se-
guintes escritores:

Maria Gal, é Atriz e bailarina, lançou no ano passado o 
livro “A Bailarina e a Bolha de Sabão”;

Renato Noguera, Doutor em Filosofia é professor, pes-
quisador e escritor. Autor dos livros Ensino de Filosofia e a 
Lei 10639 e livros infantis, a exemplo da coleção “Coleção 
Nana & Nilo”, que aborda diferentes filosofias africanas;

Isabel Ferreira, a escritora angolana esteve sempre ligada Vera Pina.

Leci Brandão.
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às artes e escreveu os livros: “Laços de Amor”, “Caminhos 
Ledos”, “Nirvana”, “À Margem das Palavras Nuas”, “Fer-
nando daqui” e “O Guardador de Memórias”;

Lopito Feijóo, angolano, poeta e ensaísta, publicou em 
1985 seu primeiro livro de poemas: “Entre o Écran e o 
Esperma”, que lhe rendeu menção honrosa no concurso 
literário “Camarada Presidente”, promovido pelo INALD 
(Instituto Nacional do Livro e do Disco).  Dentre suas obras, 
citam-se os mais recentes: “Cartas de Amor” e “Meditando”.

Paulina Chiziane, a Contadora de histórias é responsável 
por várias obras relacionadas ao amor, esperança, e tempos 
difíceis das mulheres africanas no passado e presente, entre 
eles: “O Sétimo Juramento”, “As Andorinhas”, “O Alegre 
Canto da Perdiz”, “Ventos do Apocalipse” e “Na mão de 
Deus”, lançado no último ano.

Vera Duarte Pina, Juíza Desembargadora e Presidente 
da CNDCH (Comissão Nacional para os Direitos Huma-
nos e a Cidadania) de Cabo Verde escreveu a obra poética 
Amanhã Amadrugada (1993) Vega, Portugal. Em 2001, O 
Arquipélago da Paixão (poesia), publicado pela Artiletra, 
Cabo Verde, entre outros.

Concurso Literário:
A Flink Sampa conseguiu o feito de reunir as esco-

las Estaduais, Municipais, Etecs, grupo SESI e algumas 
particulares e promoveu o Concurso FLINKSAMPA 
de Literatura. Tema: Vida e Obra da Escritora Carolina 
Maria de Jesus – Ontem Hoje e Sempre, baseado no livro 
Quarto de Despejo.

O resultado e entrega de prêmios aos vencedores será 
divulgado aos alunos durante a Flink Sampa, que ganha-
rão, além de máquinas fotográficas, tablets, smartphones, 
exemplares do  livro Quarto de Despejo autografados por 
Vera Eunice, filha de Carolina Maria de Jesus.

Beleza e Poder:
A Flink Sampa está reunindo nada menos que três misses 

negras que debaterão o poder da beleza, com a companhia 
de nada menos que  o criador da São Paulo Fashion Week, 
Paulo Borges. São elas:  Leila Lopes (Miss Universo 2011, 
Angola), Deyse Nunes (Primeira e única Miss Brasil negra) 
e Yitiyish Aynew (Miss Israel 2014).

Reconhecimento e Novas Iniciativas
A Assinatura do Convênio entre a Universidade Zumbi 

Lopito Feijóo.
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dos Palmares e a Fundação Agostinho Neto e a Palestra 
com Graça Machel, viúva do Prêmio Nobel da Paz, Nel-
son Mandela celebram novas iniciativas de promoção da 
igualdade racial e trazem o exemplo de quem vivenciou a 
luta pela equidade. 

Maria Eugênia Neto e Irene Neto, respectivamente 
viúva e filha do ativista Agostinho Neto, compartilham 
a experiência angolana. Já a moçambicana Graça Machel 
irá abordar desde sua história na Frente de Libertação 
de Moçambique (FRELIMO), até a parceria com o líder 
da luta contra o Apartheid na África do Sul, Nelson 
Mandela e as experiências vividas como fundadora da 
Organização Não Governamental (ONG) Graça Machel 
Trust, na qual trabalha há anos em causas em defesa das 
crianças e das mulheres.

Ativismo
As Filhas das Grandes Estrelas da Escrita é o nome 

dado a Mesa de Debates que irá contar com filhas de gran-
des ativistas que deixaram seus nomes escritos na história 
mundial.  Ilyasah Shabazz (filha de Malcom X), Irene Neto 
(filha de Agostinho Neto) e Vera Eunice (filha de Carolina 
Maria de Jesus).

SEMINÁRIO INTERNACIONAL
Com o tema “Ciência e Conhecimento à Serviço da 

Igualdade” - Produções e Contribuições Brasil-Estados 
Unidos, a Flink Sampa  reúne em seminário que será rea-
lizado no dia 22 de novembro (sábado), das 9h às 16h, no 
Campus da Universidade Zumbi dos Palmares, profissionais 
com foco no debate, pesquisa e disseminação de ideias com 
vistas à igualdade étnica racial no Brasil e no mundo. Com 
uma vasta programação, esses encontros também favorecem 
o estreitamento de parcerias entre instituições nacionais e 
estrangeiras para avanços na área de pesquisa, intercâmbio 
cultural e discussões acadêmicas voltadas aos interesses da 
população negra no mundo.

Realizado pela Universidade Zumbi dos Palmares, o 
Seminário Internacional, em sua terceira edição, tem o 
apoio da UNESCO -Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura, MEC- Ministério da Edu-
cação, Observatório da População Negra, CNPq - Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e 
as Universidades Historicamente Negras norte-americanas 
(HBCUs).

Irene Neto.







58 Afi rmativa Plural  •  Edição 51

Maria Eugênia Neto, escritora e 
viúva do ativista angolano Agosti-
nho Neto e sua filha a deputada e 
escritora Irene Neto são presenças 
confirmadas na segunda edição da 
Flink Sampa e na cerimônia do Tro-
féu Raça Negra 2014 para brindar a 
valorização da raça negra e anunciar 
uma iniciativa ímpar para promoção 
da igualdade racial. Durante a Flink 
Sampa 2014, haverá o lançamento do 
Prêmio Internacional de Investigação 
Histórica Agostinho Neto.

O premio destina-se a reconhecer 
obras de investigação escritas sobre 
Agostinho Neto, Angola, África, 
Brasil, Diáspora e Afrodescendentes 
que contribuam para o melhor co-
nhecimento da história de Angola, 
do Brasil e da África.

O prêmio é resultado de um 
acordo de cooperação entre a Fun-
dação Dr. Antônio Agostinho Neto 
(FAAN) e o Instituto Afrobrasileiro 
de Ensino Superior, mantenedor da 
Universidade Zumbi dos Palmares. 
Com primeira edição em 2015, o 
melhor trabalho de pesquisa receberá 
50 mil dólares.

Irene Neto, deputada pelo Mo-

vimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA), esteve nos eventos 
promovidos pela Afrobras e Uni-
versidade Zumbi dos Palmares em 
2013. Emocionou-se ao receber a 
estatueta do Troféu Raça Negra em 
nome de seu pai e chegou às lágrimas 
ao acompanhar o vídeo que trazia ao 
público imagens do primeiro presi-
dente angolano em sua vida pública e 
em momentos junto à família.

Na ocasião Irene doou livros de 
sua autoria e uma obra de mais de 
cinco mil páginas sobre a vida e luta 
do ativista africano à Universidade 
Zumbi dos Palmares.

O historiador angolano Simão 
Soyundula, responsável pela pesquisa 
bibliográfica que deu origem à obra 
intitulada Agostinho Neto e a liberta-
ção da luta e da libertação de Angola,  
que acompanhava Irene fez questão 
de destacar a proximidade entre Zum-
bi dos Palmares e Agostinho Neto. 

“Angola é ligada ao Brasil historica-
mente, uma união umbilical. Agostinho 
Neto merece seu lugar aqui na Zumbi 
por ter uma proximidade grande com a 
personalidade do líder quilombola. Ambos 
foram ao seminário, ambos eram amigos 

das comunidades e essas comunidades os 
fizeram imortais. As duas personalidades 
são lendárias”, explicou o historiador.

Já a deputada se comprometeu a 
cooperar sempre que necessário nas 
pesquisas realizadas por alunos da 
instituição. “Estamos prontos a cooperar, 
pois nossos objetivos são muito próximos e 
a união faz a força”, disse Irene Neto.

O prenúncio do que agora de 
fato será implementado. Para aten-
der a estas promessas e evoluir nos 
objetivos que tornam semelhantes 
e próximas a Fundação Agostinho 
e a Zumbi dos Palmares se uniram 
neste prêmio que será anunciado por 
Maria Eugênia Neto, presidente do 
Conselho da FAAN. Uma persona-
gem importante durante a luta pela 
libertação de Angola.

Nascida em Portugal, em 1934, 
concluiu o Curso Superior de Francês 
e casou-se com o Agostinho em 1958. 
Colaborou no Departamento de In-
formação e Propaganda do MPLA 
e foi responsável pelo Boletim da 
Mulher Angolana. Além de escrever 
artigos em jornais tanzanianos sobre 
a contribuição da Mulher na Luta de 
Libertação Nacional.

Flink lança premio internacional

literatura
de

fl ink sampa
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Após a Independência de Angola 
Maria Eugênia não diminuiu sua in-
tervensão na construção da república 
nascente:

- Foi Membro Fundadora da 
União dos Escritores Angolanos 
(U.E.A);

- Responsável, no Gabinete do 
Presidente da República, pela Secção 
de Apoio aos Estudantes Angola-
nos no Estrangeiro; Foi pioneira da 
Literatura Infantil, na República de 
Angola. No Instituto Nacional do 
Livro e do Disco;

- Ajudou a manter a página in-
fantil do Jornal de Angola “Piô Piô”. 
Tendo alguns destes contos, editados 
no livro “A Trepadeira que Queria Ver 
o Céu Azul”, que mereceu grandes 
tiragens em Portugal. É guardiã do 
espólio literário de Agostinho Neto 
e fez publicar pós-mortem, pelo se-
xagésimo aniversário do nascimento 
do poeta, o livro “A Renuncia Im-
possível”. Além dos testemunhos 
verbais, publicou três testemunhos 
em opúsculos;

- É de sua iniciativa a publicação 
da Sagrada Esperança Ilustrada pelo 
pintor António Domingues. 

Diante destes e de inúmeros tra-
balhos realizados visando a evolução 
de Angola e em favorecimento da 
cultura afrodescendente, Maria Eu-
gênia irá compartilhar com o público 
presente na Flink e no Troféu sua 
própria história e particularidades 
sobre o marido com quem viveu e 
enfrentou tamanhos obstáculos em 
busca de um ideal.

Detalhes sobre Prêmio Inter-
nacional de Investigação Histórica 
Agostinho Neto só serão divulgados 
na cerimônia de assinatura do acordo 
de parceria, no dia 23 de novembro, 
durante a Flink Sampa 2014.

fl ink sampa

Eugénia Neto.



60 Afi rmativa Plural  •  Edição 51

fl ink sampa

seminário internacional debate a

A fundadora da A.D. King Foundation, Naomi Ruth Barber King, cunhada do 
líder da Luta pelos Direitos Civis, Martin Luther King, participará do encontro que 

vai reunir 54 debatedores, entre ativistas, acadêmicos, pesquisadores e 
autoridades daqui e dos Estados Unidos, de onde virão reitores de 

universidades historicamente negras (HBCUs). 

A Universidade Zumbi dos Pal-
mares realiza o Seminário Interna-
cional “Ciência e Conhecimento a 
Serviço da Igualdade Racial – Produ-
ções e Contribuições Brasil e Estados 
Unidos”, a ser realizado a partir das 
9 horas do dia 22 de novembro, no 
campus da instituição. O encontro 
vai reunir um time de 54 debatedores, 
entre acadêmicos, pesquisadores, 
ativistas e autoridades brasileiras e 
norte-americanas para discutir temas 
como o racismo no esporte, a demo-
cracia e o voto da população negra, 
a violência contra o negro - o caso 
Amarildo X Michael Brown, o papel 
das corporações no acesso do negro 
ao mercado de trabalho. 

Entre os 23 participantes estrangei-
ros, destacam-se a fundadora da A.D. 
King Foundation, Naomi Ruth Barber 
King, cunhada do líder norte-america-
no pelos Direitos Civis, Martin Luther 
King e o professor-doutor Meldon 
Hollis, diretor-associado da Iniciativa 
das Universidades Historicamente Ne-
gras (HBCUs) da Casa Branca. Dessas 

universidades virão  os reitores  James 
Earl Lyons (University of  the District 
of  Columbia), Harry Lee Williams 
(Delaware State University), Kevin 
D.Rome (Lincoln University), David 
Wilson (Morgan State University), Karl 
A. Wright (Claflin University), Ronald 
Mason (Southern University System),  
Wayne Frederick (Howard University), 
Elmira Mangum (Florida A & M Uni-
versity) e Cynthia Jakcson Hammond 
(Central State University - Ohio), a 
vice-reitora Katherine Mary McCar-
thy (West Virginia State University), 
além dos professores-doutores Karl 
Sommerville Wright (Misissippi State 
University) e Bernadette Mcafee Hen 
(University of  Houston). Também virá 
ao Brasil o professor-doutor Joseph 
Henry Beasley (presidente da Joe 
Beasley Foundation), Natalie Madeira 
Cofield (presidente da Câmara Negra 
de Comércio de Austin, no Texas) 
e Theorora Euginia Joan Robinson 
(vice-presidente para relações interna-
cionais e presidente da HBCU-Brazil 
Alliance).

As Secretárias Macaé Maria Eva-
risto dos Santos (Educação Continu-
ada, Alfabetização e Inclusão Social 
do MEC) e Eloísa de Sousa Arruda 
(Justiça e Cidadania do Estado de 
São Paulo), o ex-diretor executivo 
do Banco Mundial e presidente da 
Federação Brasileira de Bancos, 
Murilo Portugal, Professor Doutor 
Kabengele Munanga, e a ex-secre-
tária Eunice Prudente (Justiça do 
Estado de São Paulo) estão entre 
os debatedores nacionais, além de 
acadêmicos da Universidade Zumbi 
dos Palmares, UNESP, UNIP, UnB, 
UFF, entre outras.

Essa iniciativa da Universidade 
Zumbi dos Palmares é realizada em 
parceria com a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO), o 
Ministério da Educação, o Observa-
tório da População Negra, o CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico), e as 
Universidades Historicamente Negras 
norte-americanas (HBCUs).

igualdade racial
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Meldon Hollis. Macaé Evaristo.

Kabengele Munanga.
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O centenário de nascimento de 
Carolina Maria de Jesus (1914-2014), 
que todos festejamos este ano, nos 
permite pensar, de forma objetiva, 

na trajetória de uma mulher que 
viveu no tempo em que o peso dos 
estereótipos, tal qual ainda hoje em 
dia, era um violento instrumento de 

exclusão social, de cruel e dolorida 
discriminação racial e de gênero.

Em Sacramento, interior de Minas 
Gerais, onde nasceu, era assim; na 

a saga de uma 
fl ink sampa

*Por Uelinton Farias Alves Jesus

 brasileira: 
Carolina 
Maria de

“Deixei o leito às 5 horas e fui carregar agua. Que suplicio! A minha lata está furada, e eu 
não sei quando poderei comprar outra.” (Meu estranho diário, 1996, p. 33)
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Não existe neste 

mundo, quem 

não acalenta um 

sonho intimamente. 

Quem não aspire 

possuir algo que lhe 

proporcione uma 

existência isenta de 

sacrifícios.

Carolina Maria de Jesus.Carolina Maria de Jesus.

 “

 ”

Carolina Maria de Jesus com seu maior
sucesso, o livro “Quarto de Despejo”.

fl ink sampa

favela do Canindé, na cidade de São 
Paulo, onde morou, não era diferente. 
Nunca chegou a se conformar com 
nada, mas chegou a ter um tom conci-
liador para certas coisas da vida: “Nós 
somos pobres, viemos para as margens do rio. 
As margens do rio são os lugares do lixo e 
dos marginais.” Mais adiante, chegou 
a dizer: “Gente da favela é considerado 
marginais. No mais se vê os corvos voando as 
margens do rio, perto dos lixos. Os homens 
desempregados substituem os corvos.”

Carolina de Jesus, na sua condição 
de “mulher, negra e favelada”, e in-
cursa socialmente como mãe solteira, 
desempregada e semialfabetizada, 
com três filhos para sustentar, vivia 
de catar papel velho pelas ruas de São 
Paulo, cidade adotada por ela por vol-
ta de 1947. Como seus personagens, 

também sonhava, e dizia isso com a 
sua conhecida forma expressiva: “Não 

existe neste mundo, quem não acalenta um 
sonho intimamente. Quem não aspire pos-

suir algo que lhe proporcione uma existência 
isenta de sacrifícios”.

Até a sua meteórica ascensão 
ao mundo das letras, guindada de 
“mendiga e suja” e catadora de papel 
à celebrada escritora do livro “Quarto 
de Despejo: diário de uma favelada” 
(1960), aclamada e festejada por 
nomes como Clarice Lispector e Ma-
noel Bandeira, Carolina de Jesus teve 
uma vida dura, mas muito comum a 
toda mulher que, premida pelas suas 
circunstâncias, desdobrava-se na lida 
diária para criar e sustentar filhos e 
manter o lar. Ela chegou a escrever 
muito convicta do que dizia que o 
Brasil era um país que tinha que ser 
“governado por quem já passou fome”. Tal-
vez falasse isso ao ver diariamente as 
carinhas tristes dos filhos João José, 
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A história da favela 

que eu buscava 

estava escrita em 

uns vinte cadernos 

encardidos que 

Carolina guardava 

em seu barraco.

Jornalista, Audálio Dantas.Jornalista, Audálio Dantas.

 “

 ”
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José Carlos e Vera Eunice, pedindo 
pão e outros alimentos. 

Nascida na chamada roça mineira, 
a 14 de março de 1914, Carolina de 
Jesus não conheceu o pai. A mãe, Ma-
ria Carolina de Jesus, contava que o 
pai, um viajante, “era um homem bonito”. 
De acordo com seus relatos, o pai se 
chamava João Cândido Veloso, e era 
filho de Joana Veloso, tocava violão 
e “não gostava de trabalhar”. Tinha uma 
única peça de roupa. Quando esta 
era lavada, ficava deitado nu na cama 
até a mesma secar. O pai de sua mãe, 
seu avô, era Benedito José da Silva, 
conhecido pelo apelidado de “Sinhô”. 
Nas diversas passagens dos seus escri-
tos, a escritora repassa pela memória 
momentos de sua vida em Sacra-
mento, onde viveu uma infância de 
muita pobreza e privações, de fome e 
violência, discriminação e abandono. 
Além de suas muitas peregrinações, 
sofrimentos, humilhações e prisões.

As cenas dessa realidade reme-
tiam-lhe às agruras passadas pelos 
seus antepassados durante a escravi-
dão e a senzala.  

Pretos e pobres, os familiares 
de Carolina de Jesus, oriundos da 
estirpe do pós-Abolição, eram de 
uma linhagem de homens e mulhe-
res analfabetos, sem profissão, sem 
meios de ganhar a vida, de forma 
prática e eficiente. A menina Bitita, 
como era chamada, de olhos arrega-
lados, era vivaz, esperta para a pouca 
idade, mas tida como “atrevida e 
impertinente”. Tudo queria saber e 
perguntar. Mesmo a mãe, que atu-
rava-lhe todos os atrevimentos, às 
vezes perdia a paciência, a xingava 
e lhe batia. Mas a garota não se 
emendava: continuava a repertir-se 
e a perguntar, cheia de curiosidade. 
E perguntava: “Será que as mulheres lá 

do céu dormem com os homens? Será que 
os policiais lá do céu batem nos preto? Será 
que os mulatos lá do céu não gostam dos 
negros?”, e ia por aí...

Estudou no Colégio Allan Kar-
dec, fundado pelo educador e es-
pírita Eurípedes Barsanulfo, em 
Sacramento. Mas abandonou aos 
dois anos de estudo, para trabalhar. 
Transformou-se, então, numa auto-
didata, para continuar seguindo com 
o sonho da leitura e do livro. No seu 
entender, quem sabia ler e escrever 
tinha mais valor. 

Mas a saga da vida de Carolina 
Maria de Jesus vai além da cidadezi-
nha de Sacramento, ainda ao tempo 
da mãe, para uma migração em busca 
de trabalho e subsistência. No interim 
dessas idas e vindas, quando sai e vol-
ta da cidade natal, é que falece a mãe. 
E é quando, já na década de 1940, 
vem para São Paulo, onde começa 
a trabalhar, como mulher negra, de 
empregada doméstica.

Como toda interiorana, a cidade 
lhe oferece um espetáculo assusta-
dor, de grande impacto, um gigante 
conglomerado de alvenaria. Mas 
a cidade agrava-lhe a situação de 
pobreza. Custo de vida muito alto, 
oprimindo ainda mais a vida dos 

pobres. A fome, mais uma vez, ron-
da-lhe sinistra. “Não consegui dormir 
porque deitei com fome. E quem deita 
com fome não dorme”, disse ela, certa 
vez, em um dos seus diários. Para 
Carolina de Jesus, São Paulo é uma 
cidade “enferma”. Não demora mui-
to, vai morar na favela do Canindé, 
às margens do rio do Tietê. Constrói 
sozinha o seu barraco, catando coi-
sas velhas, catados lá e cá. Seu novo 
endereço, Rua A, barraco, n º 9, vai 
mudar sua vida.  

Do “Quarto de Despejo” 
para o mundo 

Carolina Maria de Jesus foi reve-
lada ao Brasil e ao mundo por ação 
e graça do jornalista Audálio Dantas, 
na época no jornal Folha da Noite. 
Escalado para escrever uma reporta-
gem sobre o crescimento da favela, o 
jornalista deparou com uma mulher 
bem falante. Era Carolina. Conta 
ele que “no rebuliço favelado, encontrei a 
negra Carolina”, e que ela tinha o que 
dizer, quando se deparou com os 
seus escritos. “A história da favela que eu 
buscava estava escrita em uns vinte cadernos 
encardidos que Carolina guardava em seu 
barraco”. A seguir ele diz: “Li, e logo vi: 
repórter nenhum, escritor nenhum poderia 
escrever melhor aquela história – a visão de 
dentro da favela”.

Esta visão de dentro da favela está 
escrita nos diários que compõem o 
livro “Quarto de Despejo”, publicado 
em 1960, depois de um longo perío-
do de gestação e outra bombástica 
matéria publicada pelo reporter na 
afamada revista O Cruzeiro. Logo o 
nome de Carolina ganhou as ruas e 
os meios de comunicação: a televisão, 
as rádios, as revistas, os jornais, a 
população, todos queriam conhecer 
essa mulher e sua história.
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Em pouco tempo, as edições do 
livro foram se multiplicando. Críticos 
literários, como Sérgio Milliet e a ro-
mancista Raquel de Queiroz, autora 
de “O Quinze”, também queriam 
conhecer a escritora do lixo. A curio-
sidade empoderou o sonho da nova 
escritora, que passou a se dedicar, 
com muito mais afinco, às suas escri-
tas. Os vizinhos, incomodados, eram 
ameaçados de entrar no livro. Mas 
Carolina diz que o livro era a única 
maneira de fugir da pobreza, a mesma 
pobreza que já a fez pensar em lou-
curas: “Hoje não temos nada para comer. 
Queria convidar os filhos para suicidar-nos. 
Desisti. Olhei meus filhos e fiquei com dó. 
Eles estão cheios de vida”. 

Com o sucesso editorial de “Quar-
to de Despejo”, Carolina mudou de 
vida: tinha o que dar de comer, vestir 
e calçar os filhos. Mudou-se da favela, 

para a sonhada casa de alvenaria. Sua 
vida, no entanto, foi de muitos altos e 
baixos, talvez mais baixo do que altos. 
Não tinha controle sobre a venda dos 
seus livros. Passou a viajar, conhecer 
outras cidades, estados e até países. 
As pessoas a reconheciam nas ruas. 
Dava autografo e era fotografada. 
Seu rosto não saia dos jornais. Mas 
se sentia a mesma Carolina Maria de 
Jesus de sempre. A fama não tirava-
lhe da pele o ranço de catadora de 
papel, de mulher preta e pobre. Essa 
consciência de si, de ser negra e po-
bre, é que a fazia se sentir estranha 
no mundo dos brancos. Chegou a 
escrever uma quadrinha: “Eu disse: o 
meu sonho é escrever! / Responde o branco: 
ela é louca. / O que os negros devem fazer... 
/ É ir pro tanque lavar roupa”.

Desiludida com o mundo literá-
rio, com as promessas mal formula-

*Uelinton Farias Alves – Curador da Flink 
Sampa, Professor de Literatura Brasileira, es-
critor e crítico literário. É colaborador do cader-
no “Prosa”, do jornal O Globo, e da revista “Ô 
Catarina”, órgão cultural publicado pelo Governo 
de Santa Catarina. Tem vários livros publicados, 
entre ensaio, romance e biografi a, como a de “Cruz 
e Sousa : Dante Negro do Brasil” (Pallas, 2008), 
fi nalista do prêmio Jabuti de 2009.

das, com o dinheiro que continuava 
escasso, com a fome que não a aban-
donava, instalou-se de vez nas ter-
rinhas que comprou pelo lado de 
Parelheiros. Lá, como na favela do 
Canindé, construiu com as próprias 
mãos a sua casinha. Instalou os filhos. 
Mas sentia um imenso travo na gar-
ganta. Continuava pobre e passando 
privações. A diferente, que ela era 
supostamente famosa. As pessoas 
apontavam e diziam: “olha lá aquela 
mulher que escreveu o livro”. Voltou a 
andar feito mendiga. Queria voltar a 
catar papel. Chegou a dizer que nunca 
deveria ter deixado a favela. 

A vida infausta agonizava Caro-
lina. A filha, Vera Eunice de Jesus, 
hoje professora, conta que muitas 
vezes a mãe a deixava e os filhos em 
Parelheiros por dois ou três dias, sem 
noticias, para sair a cata de comida. 
Mas já não estava bem. Definhava a 
olhos vistos. Ainda em casa, se sentiu 
mal. Foi socorrer-se à casa do filho. 
Mas não resistiu. A causa morte re-
gistrada: “asma”. Mas a filha diz que 
a mãe não conseguia respirar: “ela 
ficou sem ar”.

Deixou muitos inéditos, como po-
esias, contos e romances. Em vida ain-
da teve formas para publicar: “Casa 
de alvenaria” (1961), “Provérbios” 
(1963), e “Pedaços de fome” (1963). 
Na França, saiu “Dário de Bitita”, 
depois traduzido para o português.  

Como mulher, negra e pobre, 
Carolina de Jesus.





beleza

revolucionária
Com apenas 21 anos de idade e 

aparência deslumbrante, Yityish Ay-
naw chamou a atenção internacional 
ao tornar-se a primeira mulher de 
ascendência africana a ser coroada 
Miss Israel no concurso de beleza do 
país em 2013.

Orfã de pai e mãe, Aynaw nasceu 
em Chahawit, uma pequena aldeia no 
norte da Etiópia, perto da cidade de 
Gondar. O pai faleceu quando ainda 
era bem pequena e a mãe quando 
tinha 12 anos idade, quando então se 
mudou para Israel com o irmão para 
viver com os avós judeus etíopes.

Em entrevista a CNN, a modelo 
chegou a declarar que esta mudança 
“a salvou”, por estar vivendo um 
momento muito ruim em sua vida, no 
qual queria “fugir da Etiópia e esquecer 
tudo o que lhe tinha acontecido”.

A nova vida lhe reservava surpre-
sas e novos desafios pela frente. O 
idioma e a cultura diferentes foram 
alguns dos obstáculos a serem trans-
postos no país estrangeiro. Além de 
servir ao exército israelense depois 
da escola. O qual Aynaw acredita ter 
sido uma decisão assertiva, pois em 
seu tempo no serviço militar “aprendeu 
sobre si mesma e ganhou estrutura”.

A menina alta e de traços marcan-

tes há tempos já sonhava em estrear 
nas passarelas, mas enquanto este dia 
não chegava trabalhou como balco-
nista em uma loja de roupas. 

O empurrão para que Aynaw 
se tornasse uma miss veio de uma 
amiga, que sem seu conhecimento a 
inscreveu no concurso de Miss Israel.

Titi, como Aynaw é chamada pelos 
amigos, não só participou do concurso, 
como venceu. Uma vitória repleta de 
significados pessoais e étnicos.

Do dia para a noite a menina Titi 
se tornou uma imagem internacional. 
Jornais, sites e revistas passaram a es-
tampar o rosto da mulher que mudava 
a história dos negros etíopes em Israel 
através de um meio um tanto quanto 
inusitado: a beleza.

Não demorou para a publicidade 
descobrir Aynaw, que emplacou tam-
bém em outros campos. Foi inclusive 
convidada para um jantar de Estado 
para Barack Obama, presidente dos 
Estados Unidos, em homenagem a 
primeira visita dele a Israel.

Um momento marcante na vida 
da menina órfã que pretende “imi-
tar” o primeiro presidente negro da 
maior potencia mundial. “Ele era como 
um mentor para mim”, revelou a miss 
em entrevista. 

Um momento marcante, um 
divisor de águas na vida da menina 
que sofreu com a morte dos pais e 
a mudança para um novo país. Por 
sua conquista, a modelo passou a ser 
vista por alguns como um símbolo de 
esperança contra o preconceito racial.

Apesar de revelar nunca ter sofri-
do racismo, Aynaw disse ter conheci-
mento de amigos que foram “tratados 
de forma diferente por causa da cor da pele”. 

Uma questão a qual a miss 
pretende ajudar a dissipar. Além de 
ser um exemplo de beleza Aynaw 
também quer ser um modelo para 
sua comunidade.

Ela deixou sua personalidade 
conscientizada transparecer desde 
o discurso inflamado que fez ao ser 
eleita Miss Israel no ano passado 
ao falar de sua paixão por Martin 
Luther King.  “Ele lutou pela igualdade 
e por isso estou aqui”, disse. De acordo 
com o jornal “Yedioth Ahronoth”, a 
Miss declarou: “Para mim é uma missão 
representar as diferentes cores que convivem 
em Israel”.

Para o futuro Yityish Aynaw so-
nha em constituir uma família grande 
e propiciar aos filhos tudo que não 
teve em sua infância.

a bela

*Com informações da CNN.

*da Redação.
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beleza

beleza

No mundo das celebridades, 
principalmente neste momento onde 
são geradas várias personalidades “de 
momento”, são poucos os que conse-
guem aproveitar as oportunidades e 
empreender para além dos holofotes.

No caso das beldades femininas 
então, são muitas as que brilham sob 
a luz da fama por causa do rosto e 
corpo perfeito, mas somem tão rá-
pido quanto a efemeridade da beleza 
da juventude. 

Modelos e misses que caem no es-
quecimento sem sequer tirar proveito 
financeiro daquilo que um dia a beleza 
pôde lhes proporcionar.

Por outro lado, há mulheres que 
independente da área de atuação, são 
singulares na luta pelo empoderamen-
to feminino.

Aliar a beleza a este contexto foi o 
que a Primeira - e única - Miss Brasil 
negra, eleita em 1986, pelo Rio Gran-
de do Sul, Deise Nunes, soube fazer.

“Ter sido miss me ajudou e ajuda até 
hoje. Através deste título tive inúmeras 
oportunidades. Acredito que todas têm, mas 
é preciso saber aproveitá-las. Em cada lugar 
que passei plantei uma semente de carinho, 
cordialidade, amizade, respeito, profissiona-
lismo e colho frutos até hoje”, revela.

Uma belíssima negra que viu sua 
vida mudar totalmente após o concurso.

“Muita coisa mudou na minha vida 
depois de ser eleita Miss Brasil. Vieram 
os concursos internacionais e no retorno ao 
Brasil me mudei para São Paulo. Trabalhei 
bastante naquele ano. Viajava muito para 
cumprir com a agenda de miss. Ganhei 
dinheiro, mas a inflação e a troca de moeda 
fizeram com que meu dinheiro quase desa-
parecesse”, lembra.

A eterna miss, que hoje vive em 
Porto Alegre, deu a volta por cima e se 
tornou uma mulher de negócios. “Já 
vinha pensando em ter uma empresa a um 
bom tempo e só investi neste sonho quando 
me senti segura para colocar esta ideia em 
prática. É muito complicado trabalhar neste 
ramo, pois existem muitos picaretas que 
acabam atrapalhando quem trabalha com 
seriedade e responsabilidade. Mesmo assim 
decidi arriscar, pois sei que tenho muito a 
ensinar”, avalia.

A primeira Miss Brasil negra 
abriu uma escola de modelos, que 
prepara novas misses, ensinando 
postura, passarela e até a desenvol-
tura com as perguntas dos jurados. 
“A Deise Nunes Escola de Modelos tem 
dois anos de mercado, portanto ainda está 
engatinhando. Temos um curso regular, 
profissionalizante reconhecido pelo sindi-
cato da categoria de modelo e manequim. 
Atendemos alunos a partir dos 5 anos de 
idade. Temos também cursos preparatórios 

para concursos de beleza. Confesso que me 
sinto realizada com este trabalho”, conta 
Deise com empolgação.

A beleza foi o trampolim para a 
carreira que consolidou, mas não é o 
suficiente, explica a miss.

“Ser uma mulher bonita me ajudou, 
e muito. A beleza é importante, mas não 
é tudo. No ramo dos negócios é necessário 
ter competência e carisma. Principalmente 
quando não se dispõe de muito dinheiro 
para investir em marketing e divulgação”.

Com experiência como miss e 
empreendedora, Deise aconselha 
que outras mulheres negras também 
sigam esta linha de raciocínio e atitu-
de: aproveitar as oportunidades que 
a beleza pode proporcionar e empre-
ender. Algo que pode contribuir para 
o empoderamento da mulher.

“Acho que a mulher negra tem que 
empreender se assim for o desejo dela. 
Tem que aproveitar as oportunidades que 
aparecerem. É muito importante fazer uma 
pesquisa de mercado antes de abrir um ne-
gócio. A beleza, como disse anteriormente, 
é importante, abre portas, mas é preciso 
muito mais do que beleza para tocar um 
negócio”, diz a mulher que contraria 
aqueles que ainda reproduzem frases 
preconceituosas e machistas, tentan-
do subjugar as mulheres. “Toda mulher 
bonita é burra”.

pela
empoderamento
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Desde o seu lançamento, se con-
solida como o instituto de educação 
da entidade que representa o setor 
bancário brasileiro, um dos setores 
econômicos mais respeitados em 
todo o mundo. A busca por oferecer 
conteúdo educacional ao setor iniciou 
em 1976, com o lançamento do IBCB 
(Instituto Brasileiro da Ciência Ban-
cária), com diversos cursos técnicos 
direcionados aos bancos.

O INFI – Instituto FEBRABAN 
de Educação foi idealizado com base 
nas experiências obtidas ao longo 
desse período, é o reflexo da ma-
turação dos preceitos de formação, 
especialização e das necessidades de 
diversos setores do mercado nacional. 
Uma ideia arrojada que se estabelece 
desde o primeiro ano de atividade 
como um centro de conhecimento 
que promove a excelência, com base 
na expertise da instituição que me-
lhor conhece o mercado financeiro 
para oferecer conteúdos sistêmicos, 
cerceados pelas melhores práticas 
do setor bancário, perpassando pelo 
conhecimento das áreas financeiras, 
contabilidade, gestão, marketing, 
tecnologia da informação e recursos 
humanos, com o desenvolvimento de 
soluções educacionais customizadas.

Seu conteúdo acadêmico é a 

legitimação das soluções eficazes pro-
venientes do cotidiano dos bancos, 
responde às necessidades contem-
porâneas com solidez construída em 
um longo percurso histórico. O INFI 
dialoga com mais de 30 comissões e 
grupos de trabalho formados pelos 
bancos. Questões práticas em con-
tato dinâmico com o conhecimento 
formal resultam no ambiente de 
inovação, na busca incessante pelo 
desenvolvimento do indivíduo que 
agrega valor às organizações, com a 
propagação do conteúdo especializa-
do oferecido por docentes reconheci-
dos em suas áreas de atuação.

Com diretrizes bem definidas, o 
INFI foi edificado como o ponto de 
encontro dos especialistas no setor 
financeiro que conferem dinamismo e 
atualidade ao ensino, eliminam o tom 
excessivamente formal e conceitual 
das instituições puramente acadêmi-
cas. Dessa forma, o conhecimento 
produzido congrega diversos cursos 
voltados para o segmento bancário, 
cursos preparatórios para certifica-
ções específicas e conteúdo para os 
demais mercados com linguagem 
plural, formatos presenciais e a dis-
tância, aproveitando-se da tecnologia 
de ponta e dos recursos educacionais 
para desenvolver pessoas e ir além 

das necessidades e expectativas. As-
sim como o mercado atual, o INFI 
se fortalece no passado sólido para 
mirar o futuro promissor a curto, 
médio e longo prazo. Passado e futuro 
equilibrados para romper no presente 
os paradigmas com um ensino mais 
efetivo e dinâmico. 

Produtos INFI
Seu portfólio de cursos foi criado 

com base nas últimas tendências em 
soluções educacionais relacionadas 
ao mundo dos negócios, com progra-
mas estruturados para finanças, lide-
rança, compliance, câmbio, crédito, 
riscos, vendas, educação corporativa, 
entre outros. 

Os cursos do INFI são ministra-
dos pelos melhores especialistas do 
mercado, com metodologia inova-
dora, em salas de aula inspiradoras, 
material didático e plataforma de 
ensino de última geração. 

Conheça as áreas de atuação do 
INFI:
• Agronegócios;
• Auditoria;
• Câmbio e Comércio Exterior;
• Compliance;
• Crédito;
• Educação Financeira;
• Estratégias de Negócios;

informe publicitário

a escola de negócios e
finanças da FEBRABAN

O INFI é a concretização dos valores e aspirações educacionais da FEBRABAN – 
Federação Brasileira de Bancos.



Edição 51  •  Afi rmativa Plural75

• Finanças e Contabilidade;
• Gestão de Riscos;
• Jurídica e Fiscal;
• Liderança;
• Prevenção a Fraudes;
• Relacionamento com o Cliente;
• Sustentabilidade;
• Vendas e Marketing;
• Preparatórios para Certificação;
• Ensino a distância;
• Summits.

Série Summits
A Série Summits do INFI são 

cursos diferenciados que tratam dos 
assuntos mais atuais do mercado 
financeiro global. Possuem temática 
própria, com painéis expositivos, fa-
vorecendo a troca e o diálogo aberto 
entre os palestrantes e o público, 
com estudos de caso, discussões e 
reflexões sobre as melhores práticas 
existentes no Brasil e no mundo para 
o tema proposto. Os docentes são, 
em sua maioria, profissionais, CEOs, 
presidentes e especialistas de renome 
atuantes na área correspondente ao 
tema. 

Conheça mais sobre o INFI:
Site: www.infi.com.br
E-mail: comercial.educorp@infi.com.br
Telefone: (11) 3186-6962
End: Av. Brigadeiro Faria Lima, 1485, 
torre norte, térreo, Pinheiro/SP

Ou através das Redes 
Sociais:
Facebook: /InfiFEBRABAN
Linkedin: /company/Infi-FEBRA-
BAN
Google +: Infi-Instituto FEBRABAN 
de Educação
Youtube: /user/InfiFEBRABAN
Twitter: @FEBRABAN

informe publicitário
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a* Por Rosenildo Gomes Ferreira

A disputa eleitoral de 2014 deixou 
evidente não apenas um divórcio 
profundo entre a chamada “voz rou-
ca das ruas”, como também a mais 
completa ausência do Brasil real na 
agenda política. Isso ficou claro desde 
a largada da corrida sucessória, em ju-
lho. Problemas ambientais, que estão 
colocando em risco o abastecimento 
de água e energia, e a ineficiência da 
gestão dos ativos públicos em áreas 
sensíveis como saúde e educação, 
nada disso entrou no debate. Nem no 
primeiro turno, muito menos na reta 
final, quando fomos brindados com 
uma verdadeira “carnificina cívica”, 
dos dois lados. 

Pior ainda para a comunidade 
afrobrasileira. Apesar de represen-
tarmos 52% da população fomos 
alijados do debate. Quando fomos 
mencionados, foi de uma forma dilu-
ída no que se convencionou chamar 
de classe C ou “Nova Classe Média 
Brasileira”. Para ser justo, em seu dis-
curso de vitória, a presidente Dilma 
Rousseff  mencionou uma vez a pa-
lavra negros, em sua longuíssima fala. 

Entre os 6.829 caracteres proferidos, 
entramos diluídos no trecho “Um 
Brasil que cuida das pessoas, com 
um olhar especial para as mulheres, 
os negros e os jovens.”

Por que isso acontece?
Em primeiro lugar é preciso que 

tenhamos em mente que o protago-
nismo de um determinado grupo 
social, geográfico ou racial é direta-
mente proporcional à sua capacidade 
de articulação. Quem faz mais baru-
lho, maneja melhor os instrumentos 
de pressão e assume a linha de frente 
das agendas sociopolíticas tem mais 
chance de ser ouvido e se tornar 
influente. Isso vale para os Estados 
Unidos, para a Europa e também 
para o Brasil. 

Quando falamos nas conquistas 
sociais da comunidade negra ame-
ricana, normalmente citamos com 
orgulho a luta de dois grandes heróis 
contemporâneos: Martin Luther 
King Jr. e Malcolm X. Cada um ao 
seu modo, e com métodos distintos, 
funcionou como um elemento de 
pressão para que a agenda dos direitos 

civis fosse implementada e ampliada. 
Resultado. Hoje, além de os homens 
negros ocuparem cargos de altíssima 
patente em bancos, empresas de tec-
nologia e de varejo e frequentarem a 
lista de bilionários, as mulheres não-
-brancas também despontam nesta 
mesma trilha. 

É certo que temos inúmeros 
Martin Luther King Jr. no Brasil. Um 
deles é o saudoso diretor teatral, agi-
tador cultural e intelectual de grande 
envergadura, Abdias do Nascimento. 
Donde se conclui que o que nos falta 
são Malcolm X. Atenção, não se trata, 
aqui, de defender métodos violentos 
de luta social, muito menos o racismo 
às avessas pregado nos primeiros 
tempos da conversão deste líder 
americano. 

Muito pelo contrário. 
Mas o estado contemplativo no 

qual se encontra a comunidade negra 
brasileira diante de uma sociedade que 
lhe nega praticamente tudo, também 
não colabora para avançarmos na luta. 
É evidente que aconteceram avanços 
desde 2001, quando o então ministro 

e a invisibilidade do Brasil

eleição 
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da Reforma Agrária Raul Jungmann, 
determinou que os prestadores de 
serviço incluíssem afrobrasileiros e 
afrobrasileiras na lista de contratados 
(leia mais no link: http://tinyurl.
com/lrt4m9a). Hoje, a política de 
cotas ganhou status constitucional e 
está avançando também no caso dos 
concursos públicos. 

Mas isso é pouco. Muito pouco 
mesmo!

No ritmo atual de inclusão vamos 
levar, pelo menos, 30 anos para nos 
igualarmos ao rendimento auferido 
por um branco pobre. Parece assus-
tador? Mas é isso mesmo. Toda essa 
luta para termos o direito de viver 
como pobres no país que ajudamos 
a construir e a produzir riquezas com 

muito sangue, suor e lágrimas. E olhe 
que este prognóstico não foi feito 
por nenhum cidadão mais açodado, 
mas sim pelo economista Marcelo 
Néri, presidente do IPEA, órgão do 
governo federal. 

Por conta disso, urge ocuparmos 
nosso espaço no debate político e 
econômico que é aonde a sociedade 
faz seus acertos e define sua agenda. 
Se continuarmos fora dele, seguire-
mos alijados das bonanças geradas 
por um país no qual somos a grande 
força motriz. Cotas, Prounis e políti-
cas reparadoras com viés conservador 
serão sempre uma pequena fração 
daquilo a que temos direito, apenas se 
levarmos em conta o legado de perdas 
e desgraças geradas pela escravidão. 

O que temos hoje, por mais 
que pareça estarmos evoluindo, são 
apenas esmolas. E nenhuma comu-
nidade cresce, se desenvolve e se 
torna protagonista à base de esmola. 
E isso vale para os Estados Unidos, 
aonde a população afro-americana 
chega a 13% do total, para a Europa 
e também para o Brasil, onde somos 
“apenas” 52%. 

Quem se candidata a desempe-
nhar o papel de Malcolm X?

*Jornalista, fundador do Portal 1 Papo 
Reto (1paporeto.com.br), é colunista de 
sustentabilidade na IstoÉ DINHEIRO 
e foi eleito um dos 100 Mais Admirados 
Jornalistas do Brasil 
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preto e branco

O Quilombo de Palmares, na 
Serra da Barriga, abrigou além de 
Zumbi o também grande chefe que o 
antecedeu, chamado Ganga Zumba, 
que governou de 1670 a 1678..

Tio de Zumbi, Ganga foi o pri-
meiro líder conhecido do Quilombo 
mais famoso do Brasil. Por sua postu-
ra ao aceitar um acordo com a coroa 
portuguesa acabou assassinado por 
um partidário do sobrinho.

Sob sua chefia, Palmares travou 
dura guerra contra a expedição 
portuguesa de Fernão Carrilho, em 
1677. Uma batalha da qual a coroa 
fez 47 prisioneiros, dentre os quais 
filhos, netos e sobrinhos de Ganga 
Zumba foram aprisionados e um de 

seus filhos, Toculo, foi morto na luta.
A proposta de paz ao líder do 

Quilombo foi em 1678, advinda do 
governador Pedro de Almeida. Ele 
oferecia “união, bom tratamento 
e terras’’, devolver “as mulheres e 
filhos’’ de negros que estivessem 
em seu poder, além de entregar os 
escravos que dali em diante fugissem 
e fossem para Palmares.

Em troca da paz, os palmarinos 
pediam liberdade para os nascidos 
em Palmares, permissão para esta-
belecer “comércio e trato’’ com os 
moradores da região e um lugar onde 
pudessem viver “sujeitos às dispo-
sições’’ da autoridade da capitania. 

Ganga Zumba aceitou o acordo 

e em novembro do mesmo ano 
foi a Recife assinar o tratado, onde 
ele e seus partidários receberam a 
região de Cucaú, distante 32 km de 
Serinhaém. Parte dos palmarinos, 
liderados por Zumbi, foram contrá-
rios ao acordo de paz e se recusaram 
a deixar Palmares. 

Ganga Zumba morreu envene-
nado por um partidário de Zumbi, 
em Cucaú, onde vivia sob forte 
vigilância da autoridade portuguesa 
e hostilizado pelos moradores das 
vilas próximas.

A foto que ilustra o Preto e Bran-
co desta edição é uma das cenas do 
filme brasileiro Ganga Zumba, de 
1964, realizado por Cacá Diegues.







<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.5
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.1000
  /ColorConversionStrategy /sRGB
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
    /Arial-Black
    /Arial-BlackItalic
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /ArialNarrow
    /ArialNarrow-Bold
    /ArialNarrow-BoldItalic
    /ArialNarrow-Italic
    /CenturyGothic
    /CenturyGothic-Bold
    /CenturyGothic-BoldItalic
    /CenturyGothic-Italic
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
    /Georgia
    /Georgia-Bold
    /Georgia-BoldItalic
    /Georgia-Italic
    /Impact
    /LucidaConsole
    /Tahoma
    /Tahoma-Bold
    /TimesNewRomanMT-ExtraBold
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
    /Trebuchet-BoldItalic
    /TrebuchetMS
    /TrebuchetMS-Bold
    /TrebuchetMS-Italic
    /Verdana
    /Verdana-Bold
    /Verdana-BoldItalic
    /Verdana-Italic
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 200
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 200
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 600
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects true
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (CGATS TR 001)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<


    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 6.0 and later.)
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>



    /HUN <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 6.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 6.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>


    /SKY <>

    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>

  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /ConvertColors /ConvertToRGB
      /DestinationProfileName (U.S. Web Coated \(SWOP\) v2)
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks true
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /UseDocumentProfile
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [600 600]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


